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2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Gastos operacionais (GO) -21 211 159 -31 054 759 -31 054 759 -45 240 045 -43 876 356 -45 259 835 -14 185 286 -45,7%

CMVMC

FSE -19 004 554 -28 506 148 -28 506 148 -42 086 367 -40 597 821 -41 808 846 -13 580 219 -47,6%

Gastos com pessoal -2 206 605 -2 548 611 -2 548 611 -3 153 678 -3 278 535 -3 450 988 -605 067 -23,7%

Impactos decorrentes de obrigações legais* 0 0 0 0 0 0 0

Impacto A 0 0 0 0 0 0 0

Impacto … 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

Gastos operacionais ajustados 21 211 159 31 054 759 31 054 759 45 240 045 43 876 356 45 259 835 14 185 286 45,7%

Volume de negócios 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Vendas

Prestações de Serviços 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Indemnizações Compensatórias (conforme Contrato 

Serv. Público)
0 0 0 0 0 0 0

Impacto na receita decorrente de obrigações legais** 0 0 0 0 0 0 0

Impacto A 0 0 0 0 0 0

Impacto … 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

Volume de Negócios ajustado 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Gastos Operacionais/Volume de Negócio (GO/VN) 81% 77% 77% 77% 70% 71% 0,00

Eficiência operacional
Δ (2024-2023)

* Se aplicável: Os impactos/gastos excecionais devem ser justificados em sede de PAO e devidamente discrimidados

Fonte: Proposta de PAO para 2024-2026

** Se aplicável: outros rendimentos que concorram para o VN, que devem ser justificados em sede de PAO 

Nota: Quando a natureza da empresa não permite aferir a eficiência operacional, deverá a empresa apresentar uma proposta de um indicador de eficiência operacional alternativo na proposta de PAO, o qual deve ser mantido, 

pelo menos, nos exercícios de 2025 e 2026, a autorizar expressamente pelos membros do Governo responsáveis pela área das finanças e pela área setorial



 

2023 2024 2025 2026

Estimativa Previsão Previsão Previsão S N N / A S N N / A

ORIENTAÇÕES FINANCEIRAS PARA O TRIÉNIO

Taxa de crescimento nominal PIB 5,1% 4,5% 4,2% 4,6%

Taxa de crescimento real PIB 2,0% 2,0% 1,9% 2,0%

Taxa de crescimento IPC 2,9% 2,1% 2,0% 2,3%

a) Volume de negócios 40 411 59 126 62 373 63 881 46% 5% 2% 16% N N/A N N/A

b) EBIT, líq. de provisões, imparidades e correções de justo valor 0 0 0 0 0 0 0 0 S N/A S N/A

c) Resultado líquido -2 661 17 43 53 2 678 26 10 905 S N/A S N/A

d) Rentabilidade do Ativo (ROA) 2% 3% 3% 3% 0,9 p.p. -0,3 p.p. 0,0 p.p. 0,2 p.p. S N/A S N/A

e) Rentabilidade dos RH 172 417x     237 295x    212 090x    213 281x    64 877x      25 205x-      1 191x     13 621x     S N/A S N/A

f) Rentabilidade do Capital Próprio (ROE) -3% 0% 0% 0% 3,2 p.p. 0,0 p.p. 0,0 p.p. 1,1 p.p. S N/A S N/A

g) Endividamento líquido de novos investimentos 366 005 368 871 365 911 364 952 2 866          1 040          40            1 316         N N

h) Pagamentos em Atraso (Arrears ) 0 0 0 0 0 0 0 0

i) Volume de negócios (real) 40 411        59 126       62 373       63 880       46% 5% 2% 16% N N/A N N/A

ii) Gastos operacionais (%) 31 055 45 240 43 876 45 260 46% -3% 3% 13% S N/A S N/A

OTIMIZAÇÃO DE GASTOS

Gastos operacionais (corrigido do IPC) 31 055 43 965 42 974 44 372 12 910        991-            1 398       4 439         N N/A N N/A

SNS: Horas extraordinárias e prestações de serviços médicos 0 0 0 0 -             -             -          -            N/A N/A

SNS: Gastos com pessoal ajustados 2 185 2 759 2 817 3 006 574            58              189          274           N/A N/A

IEIPG
Variação média 

anual do triénio

Cumpre TriénioCumpre 1ª ano
2024 v s 2023 2025 v s 2024 2026 v s 2025
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Unidade de Reservas Petrolíferas (URP) 2023 (previsão) 2024 2025 2026 Total

Novo coletor e sistema de oleodutos

1 000 000,00 €  4 000 000,00 €  1 000 000,00 €  6 000 000,00 €    

Eficiência Energética (Solução de geração para autoconsumos e melhorias de eficiência 300 000,00 €     200 000,00 €     500 000,00 €       

Anel de Combate a Incêndios 1 366 965,00 €  500 000,00 €     1 866 965,00 €    

ETAR 100 000,00 €     100 000,00 €       

SUB-TOTAL URP 1 000 000,00 €  4 300 000,00 €  2 666 965,00 €  500 000,00 €     8 466 965,00 €    

Unidade de Administração Geral (UAG) 2023 (previsão) 2024 2025 2026 Total

Desenvolvimento Sistema BI para todas as Plataformas Informáticas na ENSE 60 000,00 €       30 000,00 €       15 000,00 €       105 000,00 €       

Aquisição Material Informático - Computadores 135 000,00 €     45 000,00 €       30 000,00 €       210 000,00 €       

Implementação Portal para Leilões de Biocombustível, integração BUE 200 000,00 €     30 000,00 €       230 000,00 €       

Sistema de Gestão da Qualidade 35 000,00 €       30 000,00 €       65 000,00 €         

SUB-TOTAL UAG -  €                    430 000,00 €        105 000,00 €        75 000,00 €          610 000,00 €          

Unidade de Controlo e Prevenção (UCP) 2023 (previsão) 2024 2025 2026 Total

Câmara deteção fuga de Gás natural 100 000,00 €     100 000,00 €       

Equipamento GPL 3 000,00 €         3 000,00 €           

Equipamento de amostragem de Gases Líquidos (GPL) 10 000,00 €       10 000,00 €         

Instalação equipamentos GPL viatura e instalação de garrafas de azoto 6 000,00 €         6 000,00 €           

Caixas de transporte 3 000,00 €         3 000,00 €           

Equipamento para medição de campos elétricos em linhas aéreas 6 000,00 €         6 000,00 €           

Equipamento para a medição de campos magnéticos 9 000,00 €         9 000,00 €           

Câmara acústica de precisão p/ deteção de descargas parciais 22 000,00 €       22 000,00 €         

Equipamento fiscalização mobilidade elétrica 13 000,00 €       13 000,00 €         

SUB-TOTAL UCP -  €                    150 000,00 €        22 000,00 €          -  €                    172 000,00 €          

TOTAL GLOBAL 1 000 000,00 €     4 880 000,00 €     2 793 965,00 €     575 000,00 €        9 248 965,00 €       

INVESTIMENTOS ANUAIS E PLURIANUAIS ENSE (2023-2026)



 

Projetos de Investimento (2024) Prioridade Montantes Necessidade do Investimento (Justificação)

Novo coletor e sistema de oleodutos

I 4 000 000,00 €   

Uma das necessidades de investimento identificadas pelo relatório externo será a reformulação dos 

manifolds, simplificando a sua estrutura, a sua operação sobretudo em mono-produto (neste caso, gasóleo), 

com a implementação de um novo sistema de válvulas, lançadores, bem como a construção de uma nova 

bacia de retenção. Acresce a situação de rotura e falta de fiabilidade dos coletores de ligação aos tanques, 

que serão substituídos por um novo coletor superficial em caleira técnica visitável.

Eficiência Energética (Solução de geração para autoconsumos e melhorias de eficiência
II 300 000,00 €      

Implementação de solução integrada de produção de energia para autoconsumo. Melhoramento da eficácia 

dos sistemas elétricos, baterias, etc. 

SUB-TOTAL URP 4 300 000,00 €   

Projetos de Investimento (2024) Prioridade Montantes Necessidade do Investimento (Justificação)

Desenvolvimento Sistema BI para todas as Plataformas Informáticas na ENSE

III

60 000,00 €        

 Este projeto pretende reunir informação existente em vários sistemas de informação da ENSE e obter dados

 centrais em Dashboards, nomeadamente para informação de gestão, não é urgente, pois as atuais

 aplicações nem todas estão com maturadade suficiente para a sua implementação, permitindo ter uma visão

.global dos dados da ENSE

Aquisição Material Informático - Computadores, 
III

135 000,00 €      

 Durante o ano de 2024 existem alguns computadores que ficaram fora da garantia e sem previsão de peças 

 .por parte dos fabricantes, faseadamente serão substituidos por mais recentes

Implementação Portal para Leilões de Biocombustível, integração BUE

I

200 000,00 €      

 Tendo em conta as novas competências da ENSE, será necessário a implmentação de uma aplicação

 informática de apoio à Gestão de Leilões da Plataforma de transação de Títulos de Biocombustíveis, a ser

 incluída no atual Sistema Informático da ENSE, Balcão Único da Energia, adequada ao atual âmbito de

atuação da Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E

Sistema de Gestão da Qualidade
III

35 000,00 €        
 Software de gestão da qualidade 

SUB-TOTAL UAG 430 000,00 €      

Projetos de Investimento (2024) Prioridade Montantes Necessidade do Investimento (Justificação)

Câmara deteção fuga de Gás natural 
I

100 000,00 €      
 Para fiscalização e prevenção no âmbito das competências atribuidas à ENSE no setor do SGN 

Equipamento GPL
II

3 000,00 €          
 Para cumprimento da competência de fiscalização no âmbito do GPL 

Equipamento de amostragem de Gases Líquidos (GPL)
II

10 000,00 €        
 Para cumprimento da competência de fiscalização no âmbito do GPL 

Instalação equipamentos GPL viatura e instalação de garrafas de azoto
II

6 000,00 €          
 Para cumprimento da competência de fiscalização no âmbito do GPL 

Caixas de transporte
III

3 000,00 €          
 Para transporte e acondicionamento dos equipamentos utilizados em fiscalização 

Equipamento para medição de campos elétricos em linhas aéreas
III

6 000,00 €          
 Para cumprimento da competência de fiscalização do SEN 

Equipamento para a medição de campos magnéticos
I

9 000,00 €          
 Para cumprimento da competência plasmada no Decreto-Lei n.º 11/2018, de 15 de fevereiro 

Equipamento fiscalização mobilidade elétrica
I

13 000,00 €        
 Para cumprimento da competência de fiscalização no setor da mobilidade elétrica 

SUB-TOTAL UCP 150 000,00 €      

TOTAL GLOBAL 4 880 000,00 €   

Unidade de Reservas Petrolíferas (URP)

Unidade de Controlo e Prevenção (UCP)

Plano de Investimento 2024 priorizado e justificado por projeto

Prioridade I - Muito Urgente

Prioridade II - Urgente

Prioridade III - Não Urgente

Unidade de Administração Geral (UAG)
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Unidade 

Orgânica
Atividades/Procedimentos

Área 

Funcional
Carreira

Nº de 

Postos  de 

trabalho

Pres idente 1

Vogal  Executivo 1

Vogal  Executivo 1

Chefe de Unidade 1

Diretor Financeiro e dos  Recursos  Humanos 1

Chefe de Departamento DSI 1

Chefe de Departamento DJC 1

Especia l i s ta 11

Técnico Adminis trativo 3

Chefe de Unidade 1

Chefe de Departamento 2

Especia l i s ta 4

Chefe de Unidade 1

Chefe de Departamento 1

Chefe de Departamento 1

Coordenador 1

Especia l i s ta  2

Inspetores 18

Técnico Adminis trativo 2

54TOTAL

Unidade de 

Controlo e 

Prevenção

Monitorização do mercado de petróleo 

bruto, de produtos  de petróleo, do GPL 

canal izado, do mercado de 

biocombustíveis , do mercado de energia  

elétrica , da  segurança do abastecimento 

do Sis tema Petrol ífero Nacional  (SPN), 

ass im como da promoção da segurança 

de pessoas  e bens  da defesa  dos  

consumidores  e Balcão Único.

Operativa

PROPOSTA DE MAPA DE PESSOAL DA ENSE, EPE, PARA 2024

Unidade de 

Adminis tração 

Geral

Serviços  de apoio transversa l  a  todas  as  

Unidades  Funcionais  nas  áreas  

Jurídica/Financeira  e Recursos  

Humanos/Sis temas  Informáticos  e 

Técnico Adminis trativo.

Operativa

Responsável  pela  aquis ição, 

manutenção, gestão e mobi l i zação de 

reservas  de petróleo bruto e de produtos  

de petróleo, a  título de reservas  

estratégicas , assegurando as  funções  de 

entidade centra l  de armazenagem 

nacional  (ECA) e Balcão Único.

Unidade de 

Reservas  

Petrol íferas

Operativa

Conselho de 

Adminis tração

Definição e execução da orientação gera l  

e das  pol íticas  de gestão da ENSE, E.P.E.
CA



 

 



 
 

Pessoal 
2022 2023 2023 2024 2025 2026 Δ (2024-2023) 

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor % 

                  

Nº Total de Trabalhadores 45 55 55 57     2 4% 

Nº de membros dos órgãos sociais 4 5 6 6     0 0% 

Nº de membros cargos de direção 10 11 11 11     0 0% 

Nº dos restantes trabalhadores 31 39 38 40     2 5% 
         

Gastos totais com pessoal* 2 206 605 2 896 644 2 548 611 3 153 678 3 278 535 3 450 988 
605 

067 
24% 

Gastos com órgãos sociais** 211 970 306 921 251 391 353 906 360 208 366 536 102 515 41% 

Gastos com cargos de direção   773 423 625 383 646 091 681 168 700 339 20 709 3% 

Remuneração do pessoal 1 560 127 1 283 847 1 196 690 1 600 544 1 652 653 1 774 590 403 853 34% 

Benefícios pós-emprego                 

Ajudas de custo   27 480 12 656 30 420 30 420 30 420 17 764 140% 

Rescisões / Indemnizações 1 109   4 315       -4 315 -100% 

Restantes encargos 433 399 504 973 458 175 522 717 554 086 579 104 64 542 14% 

                  

Informação adicional                 

(i) Gastos com as contratações autorizadas 
ou previstas em 2023 

  113 605             

(ii) Gastos com as contratações previstas 
em anos subsequentes 

    30 997 97 612 99 123 110 497 66 615 215% 

(iii) Cumprimento de disposições legais                 

(iv) Orientações expressas do acionista 
Estado 

20 711   167 955           

(v) Valorizações remuneratórias obrigatórias 10 580 75 194 112 227 41 171 101 769 78 669 -71 056 -63% 

(vi) Outras valorizações remuneratórias       80 118 123 904 104 266 80 118   

(vii) Rescisões por mútuo acordo                 
         



 
Correções para efeitos de rácio                 

(-) Gastos com órgãos sociais* -211 970 -306 921 -251 391 -353 906 -360 208 -366 536 -102 515 -41% 

(-) Cumprimento de disposições legais                 

(-) Valorizações remuneratórias obrigatórias -10 580 -75 194 -112 227 -41 171 -101 769 -78 669 71 056 63% 

(-) Rescisões contratuais excluindo por 
mútuo acordo 

                

(+) Absentismo 70 644 0 0 0 0 0 0   

         

Gastos com pessoal ajustados para 

efeitos de rácio 
2 054 699 2 514 529 2 184 992 2 758 601 2 816 558 3 005 783 

573 

609 
26% 

* O detalhe dos gastos com pessoal deve ser preenchido com os respetivos encargos com a Segurança Social       
** Sobre a remuneração dos gestores incide a redução prevista no artigo 12.º da Lei n.º 12-A/2010, de 30 de 
junho.       
Gastos com pessoal / Gastos com pessoal 

ajustados 
76% 51% 55% 58% 59% 59% 0 6% 

Gastos com dirigentes / Gastos com 

pessoal ajustados 
0% 31% 29% 23% 24% 23% 0 

-

18% 

Gastos com OS / Gastos com pessoal 

ajustados 
10% 12% 12% 13% 13% 12% 0 12% 

 



 

º de trabalhadores

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

Carreira/Categoria¹ Impacto Anual ²

Técnico Administrativo

Sénior 5 632,10 €                       

Especialista

Sénior 19 238,03 €                     

Especialista -  €                               

Júnior 2 121,97 €                       

Inspetor

Sénior 9 520,17 €                       

Técnico 5 888,24 €                       

TOTAL 42 400,51 €                     

Valorizações Remuneratórias Obrigatórias 2024

¹ Tendo por base o Regulamento do Estatuto de Pessoal e Carreiras aprovado pelo Conselho de 

Administração a 01 de outubro de 2018.

² Estes valores não consideram os encargos da Entidade com a TSU.
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Físicas       

Categoria Qtd (Kton) Qtd (Kton Coe) Dias 

A- Gasolina 46 260 49 267 

34,1 

B- Gasóleo 268 116 285 544 

C- Outros 45 900 48 884 

Crude 484 273 464 903 

Totais 844 550 848 597 

        

Tickets       

Categoria Qtd (Kton) Qtd (Kton Coe) Dias 

Crude 208 333 200 000 

26,1 

A- Gasolina 0 0 

B- Gasóleo 140 845 150 000 

C- Outros 282 314 300 665 

Totais 631 493 650 665 

        

Reservas Totais       

        

Categoria Qtd (Kton) Qtd (Kton Coe) Dias 

A- Gasolina 46 260 49 267 

60,2 

B- Gasóleo 408 961 435 544 

C- Outros 328 214 349 548 

Crude 692 607 664 903 

Totais 1 476 042 1 499 262 
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Categoria 2020 2021 2022 2023 2024

Δ Δ%

A - Gasolina 1,99 1,96 2,03 2,50 3,14 0,64 25,6%

B - Gasóleo 1,99 1,96 2,03 2,50 3,14 0,64 25,6%

C - Outros 1,99 1,96 2,03 2,50 3,14 0,64 25,6%

2022/2023
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Designação do Empréstimo EUR. 360.000.000,00 € FLOATING RATE BONDS DUE 2028

Valor do Empréstimo 360.000.000,00 €

Entidades relacionadas:

                           CAIXA - BANCO DE INVESTIMENTO, S.A. Paying Agent and Agent Bank

                           DEPFA BANK PLC 180,000,000.00 €

                           DEXIA SABADELL, S.A. - SUCURSAL EM PORTUGAL 180,000,000.00 €

Taxa de Juro

06/08/2008 - 08/08/2016 (0,075%/ano com taxa EURIBOR a 6 meses)

09/08/2016 - 07/08/2023 (0,12%/ano com taxa EURIBOR a 6 meses)

08/08/2023 - 06/08/2028 (0,14%/ano com taxa EURIBOR a 6 meses)

Maturidade do Empréstimo 06 de agosto de 2028

Amortizações com vencimento em 2024 0,00 €

Juros em 2024 (Previsão) 13 471 592,60 €

Condições implícitas à amortização antecipada

Sendo o empréstimo obrigacionista "bullet" não existe lugar a amortização parcial 

antecipada. O pagamento terá de ser, sempre, total, e conforme previsto inicialmente, 

na data de maturidade do empréstimo (06/08/2028).

EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA EGREP/ENMC/ENSE | 360.000.000,00 €
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Demonstrações financeiras

Unid: 1 000             

Balanço 2022 2023 2024 2025 2026

Ativo (total) 454 397 460 305 457 079 463 200 469 103

não corrent. 2 048 2 724 7 203 9 032 10 577

corrente 452 350 457 581 449 876 454 168 458 527

CP (total) 85 518 82 857 82 873 88 330 93 920

rest.trans. 24 162 24 162 21 501 21 501 21 501

Passivo (total) 368 880 377 448 374 205 374 870 375 183

não corrent. 360 290 360 330 360 371 360 411 360 451

corrente 8 590 17 118 13 835 14 459 14 732

Demonstração de resultados 2022 2023 2024 2025 2026

Volume de Negócios (incl. ICs) 26 278 40 411 59 126 62 373 63 881

% de crescimento 54% 46% 5% 2%

Gastos com Pessoal -2 207 -2 549 -3 154 -3 279 -3 451

% de crescimento 15% 24% 4% 5%

Fornecimentos e serviços externos -19 005 -28 506 -42 086 -40 598 -41 809

% de crescimento 50% 48% -4% 3%

EBITDA 1 766 9 688 13 928 13 054 13 054

% de crescimento 449% 44% -6% 0%

EBIT 1 390 9 311 13 526 12 089 12 157

% de crescimento 570% 45% -11% 1%

Resultado líquido 162 -2 661 17 43 53

% de crescimento -1747% -101% 154% 24%

Eficiência operacional 2023 2024 2025 2026

GO/VN 1 1 1 1

GO/IP (SNS)

Conformidade com proposta de Orçamento de Estado para 2024

EUR
PAO 2024 

(Conforme DFC)
OE 2024 Cumprimento

Gastos com pessoal 2 465 565 €-      3 106 069 €-    

FSE 44 554 215 €-    47 244 644 €-  

Investimentos 6 321 182 €-      5 556 319 €-    

Despesa Total 77 957 071 €-    78 660 205 €-  

Validações

Folhas

Erros

Demonstação de resultados -

Balanço -

Demonstração de fluxos de caixa -

Investimentos -



 
 

2022 2023 2023 1ºT2024 2ºT2024 3ºT2024 4ºT2024 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão

 Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis   1 830 020 € 6 263 079 € 2 557 131 € 3 803 194 € 1 072 970 € 978 182 € 953 387 € 6 807 733 € 8 686 049 € 10 284 351 €

Propriedades de Investimento  

Ativos intangíveis  192 477 € 458 399 € 143 762 € 134 001 € 25 205 € 184 126 € 29 206 € 372 538 € 322 922 € 269 598 €

Ativos biológicos

Participações financeiras  

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios 

reembolsáveis

Clientes, contribuintes e utentes

Acionistas / Sócios / Associados

Diferimentos

Outros ativos financeiros 25 081 € 29 143 € 22 864 € 22 864 € 22 864 € 22 864 € 22 864 €

Ativos por impostos diferidos

Outras contas a receber  

Subtotal 2 047 577 € 6 750 620 € 2 723 757 € 3 960 059 € 1 098 175 € 1 162 308 € 982 593 € 7 203 136 € 9 031 834 € 10 576 813 €

 Ativo corrente

Inventários   374 646 002 € 374 288 016 € 374 646 002 € 374 646 002 € 0 € 374 646 002 € 374 646 002 € 374 646 002 €

Ativos biológicos  

Devedores por transferências e subsídios não 

reembolsáveis

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios 

reembolsáveis

Clientes, contribuintes e utentes  1 351 324 € 3 811 958 € 6 605 360 € 17 158 374 € -2 512 148 € -1 027 039 € -6 385 889 € 7 233 298 € 3 179 379 € 5 979 379 €

Estado e outros entes públicos  948 € 948 € 264 784 € 2 698 € 2 698 € 2 698 € 2 698 €

Acionistas / Sócios / Associados

Outras contas a receber  2 179 936 € 22 € 1 140 311 € 1 140 311 € 1 140 311 € 1 140 311 € 1 140 311 €

Diferimentos  224 874 € 19 731 € 284 693 € 284 693 € 70 941 € 355 634 € 280 079 € 200 149 €

Ativos financeiros detidos para negociação  

Outros ativos financeiros  70 000 000 € 65 000 000 € 65 000 000 € 65 000 000 € 65 000 000 € 73 500 000 € 73 500 000 €

Ativos não correntes detidos para venda

Caixa e depósitos 3 946 561 € 3 107 243 € 9 640 144 € 1 329 189 € 956 817 € -107 009 € -681 374 € 1 497 623 € 1 419 778 € 3 058 141 €

Subtotal 452 349 646 € 446 227 918 € 457 581 295 € 459 561 268 € -1 555 331 € -1 134 048 € -6 996 323 € 449 875 566 € 454 168 247 € 458 526 680 €

Total do Ativo 454 397 223 € 452 978 537 € 460 305 052 € 463 521 327 € -457 156 € 28 260 € -6 013 730 € 457 078 702 € 463 200 081 € 469 103 493 €

Rubricas Notas

A T I V O 



 

 

Património / Capital   250 000 € 250 000 € 250 000 € 250 000 € 250 000 € 250 000 € 250 000 €

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio  

Prémios de emissão  

Reservas  161 535 € 161 535 € 161 535 € 178 316 € 220 957 €

Resultados transitados  24 161 729 € 24 171 793 € 24 161 729 € 21 500 763 € 21 500 763 € 21 500 763 € 21 500 763 €

Ajustamentos em ativos financeiros

Excedentes de revalorização  

Outras variações no Património Líquido 60 944 336 € 60 944 336 € 60 944 336 € 60 944 336 € 60 944 336 € 66 358 516 € 71 895 748 €

Resultado líquido do período 161 535 € 15 239 € -2 660 966 € -22 075 € -366 741 € -261 338 € 666 936 € 16 781 € 42 641 € 52 707 €

Dividendos antecipados

Interesses que não controlam

Total do Património Líquido 85 517 601 € 85 381 369 € 82 856 635 € 82 834 560 € -366 741 € -261 338 € 666 936 € 82 873 416 € 88 330 237 € 93 920 176 €

  Passivo não corrente   

Provisões  491 890 € 491 890 € 491 890 € 491 890 € 491 890 € 491 890 €

Financiamentos obtidos  359 797 906 € 359 838 105 € 359 838 325 € 359 848 430 € 10 105 € 10 105 € 10 105 € 359 878 744 € 359 919 162 € 359 959 581 €

Fornecedores de investimentos

Fornecedores

Responsabilidade por benefícios pós-emprego  

Diferimentos

Passivos por impostos diferidos

Outras contas a pagar  

Subtotal
360 289 797 € 359 838 105 € 360 330 215 € 360 340 320 € 10 105 € 10 105 € 10 105 € 360 370 634 € 360 411 053 € 360 451 472 €

  Passivo corrente  

Credores por transferências e subsídios concedidos

Fornecedores  70 476 € 68 223 € 2 451 033 € 6 736 038 € -297 193 € 730 052 € -7 061 863 € 107 034 € 849 091 € 729 366 €

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes  

Estado e outros entes públicos  1 130 230 € 1 315 232 € 891 591 € 2 159 960 € 180 566 € -194 643 € 156 870 € 2 302 753 € 2 260 391 € 2 733 100 €

Acionistas / Sócios / Associados

Financiamentos obtidos  1 184 124 € 10 988 € 5 916 619 € 3 591 490 € 16 108 € -255 915 € 1 390 367 € 4 742 050 € 4 742 050 € 4 742 050 €

Fornecedores de investimentos 176 353 €

Outras contas a pagar  6 204 996 € 6 188 268 € 7 858 959 € 7 858 959 € -1 176 144 € 6 682 815 € 6 607 260 € 6 527 330 €

Diferimentos  

Passivos financeiros detidos para negociação  

Outros passivos financeiros  

Subtotal 8 589 826 € 7 759 064 € 17 118 202 € 20 346 447 € -100 519 € 279 494 € -6 690 770 € 13 834 652 € 14 458 792 € 14 731 845 €

Total do Passivo 368 879 623 € 367 597 169 € 377 448 417 € 380 686 767 € -90 415 € 289 599 € -6 680 666 € 374 205 286 € 374 869 844 € 375 183 317 €

Total do Património Líquido e Passivo 454 397 223 € 452 978 537 € 460 305 052 € 463 521 327 € -457 156 € 28 260 € -6 013 730 € 457 078 702 € 463 200 081 € 469 103 493 €

P A S S I V O

P A T R I M Ó N I O  L Í Q U I D O



 

 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

Unidade

2022 2023 2023 1ºT2024 2ºT2024 3ºT2024 4ºT2024 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão

Impostos e taxas

Vendas

Prestações de serviços 26 277 832 €     39 033 582 € 40 410 582 € 14 781 568 € 15 006 478 € 14 556 659 € 14 781 568 € 59 126 272 € 62 373 326 € 63 880 525 € 

Transferências e subsídios correntes à exploração obtidos

Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, 

associadas e empreendimentos conjuntos

Variação de inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos 19 004 554 €-     28 427 095 €- 28 506 148 €- 10 434 880 €- 10 715 535 €- 10 816 296 €- 10 119 655 €- 42 086 367 €- 40 597 821 €- 41 808 846 €- 

Gastos com pessoal 2 206 605 €-      2 896 644 €-   2 548 611 €-   677 643 €-      893 939 €-      687 650 €-      894 446 €-      3 153 678 €-   3 278 535 €-   3 450 988 €-   

Transferências e subsídios concedidos

Prestações sociais

Imparidades de inventários (perdas/reversões) 411 125 €         

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 802 362 €-         135 621 €      

Provisões (aumentos/reduções) 441 890 €-         

Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis 

(perdas/reversões)

Aumentos / reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 55 490 €           146 000 €      255 100 €      19 303 €        45 303 €        19 303 €        19 303 €        103 214 €      35 000 €        35 000 €        

Outros gastos e perdas 2 523 333 €-      32 186 €-        58 643 €-        7 100 €-         38 115 €-        8 741 €-         7 670 €-         61 626 €-        5 477 593 €-   5 601 977 €-   

1 765 702 €       7 823 657 €    9 687 900 €    3 681 248 €    3 404 192 €    3 063 275 €    3 779 100 €    13 927 815 €  13 054 376 €  13 053 713 €  

Gastos / reversões de depreciação e amortização 375 347 €-         411 807 €-      377 356 €-      82 697 €-        91 825 €-        105 072 €-      122 407 €-      402 001 €-      965 266 €-      896 688 €-      

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 

(perdas/reversões)

1 390 355 €       7 411 849 €    9 310 544 €    3 598 551 €    3 312 367 €    2 958 203 €    3 656 693 €    13 525 814 €  12 089 110 €  12 157 026 €  

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados 1 218 580 €-      7 396 610 €-   11 971 510 €- 3 620 626 €-   3 679 109 €-   3 219 541 €-   2 989 757 €-   13 509 033 €- 12 046 469 €- 12 104 319 €- 

171 775 €          15 239 €        2 660 966 €-    22 075 €-        366 741 €-      261 338 €-      666 936 €      16 781 €        42 641 €        52 707 €        

Imposto sobre o rendimento 10 240 €-           

161 535 €          15 239 €        2 660 966 €-    22 075 €-        366 741 €-      261 338 €-      666 936 €      16 781 €        42 641 €        52 707 €        

Resultado antes de depreciações e gastos de financiamento 

(EBITDA)

Resultado operacional (EBIT)

Resultado antes de impostos

Resultado líquido do período

Rendimentos e Gastos Notas

Resultado operacional líquido de provisões, imparidades e 

correções de justo valor



 

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Unidade

2022 2023 2023 1ºT2024 2ºT2024 3ºT2024 4ºT2024 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão

Recebimentos de clientes  30 472 301 €   44 289 670 €   44 758 947 €    7 051 854 €    20 143 016 €  18 631 907 €   23 990 757 €  69 817 534 €    81 091 376 €    76 147 942 €    

Recebimentos de contribuintes

Recebimentos de utentes

Pagamentos a fornecedores  20 137 222 €-   29 515 150 €-   32 332 141 €-    5 865 375 €-    14 069 741 €-  6 867 954 €-     17 751 145 €-  44 554 215 €-    41 500 375 €-    43 909 636 €-    

Pagamentos ao pessoal  1 559 733 €-     1 818 141 €-     2 088 366 €-      482 841 €-       585 389 €-       662 156 €-        735 179 €-       2 465 565 €-      2 669 475 €-      2 479 692 €-      

Caixa gerada pelas operações    8 775 346 €  12 956 378 €   10 338 440 €      703 638 €   5 487 887 €  11 101 797 €   5 504 433 €   22 797 754 €   36 921 526 €   29 758 615 € 

Outros recebimentos/pagamentos  5 681 823 €-     7 233 039 €-     8 134 543 €-      1 587 778 €-    3 031 690 €-    2 788 968 €-     2 564 495 €-    9 972 932 €-      6 895 413 €-      11 861 123 €-    

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 3 093 523 €  5 723 339 €  2 203 897 €   884 141 €-    2 456 197 € 8 312 829 €  2 939 938 € 12 824 823 € 30 026 113 € 17 897 492 € 

Pagamentos respeitantes a:

   Ativos fixos tangíveis  678 604 €-        5 485 473 €-     38 918 €-          3 690 €-          1 499 380 €-    1 196 800 €-     3 621 312 €-    6 321 182 €-      8 121 577 €-      4 192 250 €-      

   Ativos intangíveis  24 099 €-         149 134 €-        

   Propriedades de investimento

   Investimentos financeiros  145 005 810 €- 135 001 619 €-  8 500 000 €-      20 200 000 €-    

   Outros Ativos  

Recebimentos provenientes de:

   Ativos fixos tangíveis  

   Ativos intangíveis  

   Propriedades de investimento

   Investimentos financeiros  135 000 877 €  

   Outros Ativos  

   Subsídios ao investimento  

   Transferências de capital

   Juros e rendimentos similares  16 513 €         7 000 €            

   Dividendos  145 000 643 € 8 500 000 €      20 200 000 €    

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) 691 357 €-     5 634 607 €-  32 660 €-        3 690 €-        1 499 380 €- 1 196 800 €-  3 621 312 €- 6 321 182 €-   8 121 577 €-   4 192 250 €-   

RUBRICAS Notas

Fluxos de caixa de atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento



 

Recebimentos provenientes de:

   Financiamentos obtidos  -  €             -  €               -  €               -  €               

   Realizações de capital e de outros instrumentos de 

capital

 

   Cobertura de prejuízos  

   Doações  

   Outras operações de financiamento  

Pagamentos respeitantes a:

   Financiamentos obtidos  

   Juros e gastos similares  42 171 €-         7 359 170 €-     1 477 654 €-      7 420 140 €-    7 223 037 €-     14 643 177 €-    13 482 382 €-    12 066 879 €-    

   Dividendos  

   Reduções de capital e outros instrumentos de capital  

   Outras operações de financiamento  

Fluxos de caixa de atividades de financiamento (c) 42 171 €-       7 359 170 €-  1 477 654 €-   7 420 140 €- -  €            7 223 037 €-  -  €            14 643 177 €- 13 482 382 €- 12 066 879 €- 

2 359 995 €     7 270 438 €-     693 583 €         8 307 971 €-    956 817 €       107 009 €-        681 374 €-       8 139 537 €-      -  €                1 638 363 €      

Caixa e seus equivalentes no início do período  71 586 566 €   75 377 681 €   73 943 577 €    74 637 160 €  -  €             -  €              -  €             74 637 160 €    66 497 623 €    74 919 778 €    

Caixa e seus equivalentes no fim do período  73 946 561 €   68 107 243 €   74 640 144 €    66 329 189 €  956 817 €       107 009 €-        681 374 €-       66 497 623 €    74 919 778 €    76 558 141 €    

Variação de caixa e seus equivalentes (a + b + c)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento



 

 

Plano de investimentos

Unidade

2023 2023 1ºT2024 2ºT2024 3ºT2024 4ºT2024 2024 2025 2026

PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão Previsão

Nota: Identificar se se trata de investimento de substituição ou de expansão, e se está contingente na concretização de financiamentos (v.g., de candidaturas a fundos estruturais)

1 - Novo Coletor e Sistema de Oleodutos 3 000 000 € 1 000 000 € -  €        4 000 000 € -  €      -  €        4 000 000 € 1 000 000 € -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 3 000 000 € 1 000 000 € -  €        4 000 000 € -  €      -  €        4 000 000 € 1 000 000 € -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

2 - Reabilitação metalomecanica dos equipamentos dos tanques - Zonas II e III
250 000 €    -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 250 000 €    -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

3 - Eficiência energética (solução de geração para autoconsumo, e melhorias de 

eficiência)
300 000 €    -  €           300 000 € -  €           -  €      -  €        300 000 €    200 000 €    -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 300 000 €    -  €           300 000 € -  €           -  €      -  €        300 000 €    200 000 €    -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

4 - Desenvolvimento Sistema BI para todas as Plataformas Informáticas na ENSE
30 000 €      -  €           -  €        -  €           -  €      60 000 €   60 000 €      30 000 €      15 000 €   

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 30 000 €      -  €           -  €        -  €           -  €      60 000 €   60 000 €      30 000 €      15 000 €   

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

5 - Aquisição Material Informático - Computadores 30 000 €      37 624 €      -  €        45 000 €      45 000 € 45 000 €   135 000 €    45 000 €      30 000 €   

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 30 000 €      37 624 €      -  €        45 000 €      45 000 € 45 000 €   135 000 €    45 000 €      30 000 €   

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

Invest imentos Notas



 

6 - Aquisição de 2 Servidores para Sistema Virtualização 50 000 €      52 718 €      -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 50 000 €      52 718 €      -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

7 - Melhorias e novos desenvolvimentos na aplicação do Balcão Único Energia 135 000 €    -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 135 000 €    -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

8 - Sistema de Gestão da Qualidade 33 575 €      -  €           -  €        35 000 €      -  €      -  €        35 000 €      30 000 €      -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 33 575 €      -  €           -  €        35 000 €      -  €      -  €        35 000 €      30 000 €      -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

9 - Equipamento GPL 3 000 €       -  €           3 000 €     -  €           -  €      -  €        3 000 €       -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 3 000 €       -  €           3 000 €     -  €           -  €      -  €        3 000 €       -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

10 - Equipamento de amostragem de Gases Líquidos (GPL) 10 000 €      -  €           -  €        10 000 €      -  €      -  €        10 000 €      -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 10 000 €      -  €           -  €        10 000 €      -  €      -  €        10 000 €      -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)



 

 

11 - Instalação equipamentos GPL viatura e instalação de garrafas de azoto 6 000 €       -  €           -  €        -  €           6 000 €   -  €        6 000 €       -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 6 000 €       -  €           -  €        -  €           6 000 €   -  €        6 000 €       -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

12 - Caixas de transporte 3 000 €       -  €           3 000 €     -  €           -  €      -  €        3 000 €       -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 3 000 €       -  €           3 000 €     -  €           -  €      -  €        3 000 €       -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

13 - Software para análise e interpretação de fotografia de satélite para apoio à 

fiscalização
65 000 €      -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 65 000 €      -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

14 - Equipamento para medição de campos elétricos em linhas aéreas 6 000 €       -  €           -  €        -  €           6 000 €   -  €        6 000 €       -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 6 000 €       -  €           -  €        -  €           6 000 €   -  €        6 000 €       -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

15 - Equipamento para a medição de campos magnéticos 9 000 €       -  €           -  €        -  €           9 000 €   -  €        9 000 €       -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias 9 000 €       -  €           -  €        -  €           9 000 €   -  €        9 000 €       -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

16 - Anel de combate a incêndios -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           1 366 965 € 500 000 € 

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           1 366 965 € 500 000 € 

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)



 

19 - ETAR -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           100 000 €    -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           100 000 €    -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

20 - Implementação portal para leilões de biocombustível, integração BUE -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      200 000 € 200 000 €    -  €           30 000 €   

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      200 000 € 200 000 €    -  €           30 000 €   

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

21 - Câmara deteção fuga de gás natural -  €           -  €           -  €        100 000 €    -  €      -  €        100 000 €    -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           -  €        100 000 €    -  €      -  €        100 000 €    -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

22 - Câmara acústica de precisão p/ deteção de descargas parciais -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           22 000 €      -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           -  €        -  €           -  €      -  €        -  €           22 000 €      -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

23 - Equipamento fiscalização mobilidade elétrica -  €           -  €           13 000 €   -  €           -  €      -  €        13 000 €      -  €           -  €        

Financiamento A - FF 513 - Receitas próprias -  €           -  €           13 000 €   -  €           -  €      -  €        13 000 €      -  €           -  €        

Financiamento B -  €           

Financiamento C -  €           

VAL estimado (em €)

3 930 575 €  1 090 342 €  319 000 €  4 190 000 €  66 000 €  305 000 €  4 880 000 €  2 793 965 €  575 000 €  

3 930 575 €  1 090 342 €  319 000 €  4 190 000 €  66 000 €  305 000 €  4 880 000 €  2 793 965 €  575 000 €  Total financiamento

Total investimento



 
2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Gastos operacionais (GO) -21 211 159 -31 054 759 -31 054 759 -45 240 045 -43 876 356 -45 259 835 -14 185 286 -45,7%

CMVMC

FSE -19 004 554 -28 506 148 -28 506 148 -42 086 367 -40 597 821 -41 808 846 -13 580 219 -47,6%

Gastos com pessoal -2 206 605 -2 548 611 -2 548 611 -3 153 678 -3 278 535 -3 450 988 -605 067 -23,7%

Impactos decorrentes de obrigações legais* 0 0 0 0 0 0 0

Impacto A 0 0 0 0 0 0 0

Impacto … 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

Gastos operacionais ajustados 21 211 159 31 054 759 31 054 759 45 240 045 43 876 356 45 259 835 14 185 286 45,7%

Volume de negócios 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Vendas

Prestações de Serviços 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Indemnizações Compensatórias (conforme Contrato 

Serv. Público)
0 0 0 0 0 0 0

Impacto na receita decorrente de obrigações legais** 0 0 0 0 0 0 0

Impacto A 0 0 0 0 0 0

Impacto … 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0

Volume de Negócios ajustado 26 277 832 40 410 582 40 410 582 59 126 272 62 373 326 63 880 525 18 715 690 46,3%

Gastos Operacionais/Volume de Negócio (GO/VN) 81% 77% 77% 77% 70% 71% 0,00

Eficiência operacional
Δ (2024-2023)

* Se aplicável: Os impactos/gastos excecionais devem ser justificados em sede de PAO e devidamente discrimidados

Fonte: Proposta de PAO para 2024-2026

** Se aplicável: outros rendimentos que concorram para o VN, que devem ser justificados em sede de PAO 

Nota: Quando a natureza da empresa não permite aferir a eficiência operacional, deverá a empresa apresentar uma proposta de um indicador de eficiência operacional alternativo na proposta de PAO, o qual deve ser mantido, 

pelo menos, nos exercícios de 2025 e 2026, a autorizar expressamente pelos membros do Governo responsáveis pela área das finanças e pela área setorial



 
2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Capital estatutário 250 000 250 000 250 000 250 000 250 000 250 000 0 0%

Financiamento remunerado 360 982 030 361 153 337 365 754 944 364 620 794 364 661 212 364 701 631 -1 134 150 0%

(-) Subsídio reembolsável ou um empréstimo bonificado afeto a 

um contrato de um projeto comunitário (Conta SNC-AP: 20422) 0 0 0 0 0 0 0

(-) Novos investimentos com expressão material 4 000 000 1 000 000 0 4 000 000

(-) Novos investimentos com expressão material 0 0 0 0

Endividamento líquido de novos investimentos 361 232 030 361 403 337 366 004 944 368 870 794 365 911 212 364 951 631 2 865 850 0,8%

Endividamento líquido de novos investimentos, de acordo 

com o DLEO 2023
361 232 030 361 403 337 366 004 944 368 870 794 365 911 212 364 951 631 2 865 850 0,8%

Δ de endividamento 171 307        4 772 913      2 865 850      1 040 418      40 419          

Δ de endividamento (%) 0,05% 1,32% 0,78% 0,29% 0,01% -0,5 p.p.

Unidade Dias

2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Prazo Médio de Pagamento 1 1 1 1 8 6 0 -34%

Pagamentos em Atraso (Arrears) 0 0 0 0 0 0 0

Unidade EUR

2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Fornecimentos e serviços externos (1) 19 004 554 28 427 095 28 506 148 42 086 367 40 597 821 41 808 846 13 580 219 48%

Fornecimentos e serviços externos (2)

Fornecimentos e serviços externos (3)

Fornecimentos e serviços externos (...)

Deslocações e alojamento 21 026 73 126 18 689 53 118 54 658 56 469 34 429 184%

Ajudas de custo 22 184 27 480 12 656 30 420 30 420 30 420 17 764 140%

Associados à frota automóvel 88 674 169 137 73 039 110 495 113 700 116 087 37 456 51%

Contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria 560 430 685 000 623 590 880 394 899 400 913 562 256 803 41%

TOTAL 19 696 868 29 381 839 29 234 123 43 160 794 41 695 999 42 925 385 13 926 671 48%

Fonte: Proposta de PAO para 2024-2026

2022 2023 2023 2024 2025 2026

Execução PAO Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %

Operacional - EUR 59 898 95 343 49 552 64 727 66 970 68 423 15 175 31%

Operacional - n.º de viaturas 10 13 10 12 12 12 2 20%

Não operacional - EUR 28 776 25 055 23 487 45 769 46 730 47 664 22 281 95%

Não operacional - n.º de viaturas 3 3 3 3 3 3 0 0%

Frota automóvel 
Δ (2024-2023)

Endividamento (fórmula)
Δ (2024-2023)

Outros
Δ (2024-2023)

Detalhe de Fornecimentos e serviços externos 
Δ (2024-2023)



 

2023 2024 2025 2026

Estimativa Previsão Previsão Previsão S N N / A S N N / A

ORIENTAÇÕES FINANCEIRAS PARA O TRIÉNIO

Taxa de crescimento nominal PIB 5,1% 4,5% 4,2% 4,6%

Taxa de crescimento real PIB 2,0% 2,0% 1,9% 2,0%

Taxa de crescimento IPC 2,9% 2,1% 2,0% 2,3%

a) Volume de negócios 40 411 59 126 62 373 63 881 46% 5% 2% 16% N N/A N N/A

b) EBIT, líq. de provisões, imparidades e correções de justo valor 0 0 0 0 0 0 0 0 S N/A S N/A

c) Resultado líquido -2 661 17 43 53 2 678 26 10 905 S N/A S N/A

d) Rentabilidade do Ativo (ROA) 2% 3% 3% 3% 0,9 p.p. -0,3 p.p. 0,0 p.p. 0,2 p.p. S N/A S N/A

e) Rentabilidade dos RH 172 417x     237 295x    212 090x    213 281x    64 877x      25 205x-      1 191x     13 621x     S N/A S N/A

f) Rentabilidade do Capital Próprio (ROE) -3% 0% 0% 0% 3,2 p.p. 0,0 p.p. 0,0 p.p. 1,1 p.p. S N/A S N/A

g) Endividamento líquido de novos investimentos 366 005 368 871 365 911 364 952 2 866          1 040          40            1 316         N N

h) Pagamentos em Atraso (Arrears ) 0 0 0 0 0 0 0 0

i) Volume de negócios (real) 40 411        59 126       62 373       63 880       46% 5% 2% 16% N N/A N N/A

ii) Gastos operacionais (%) 31 055 45 240 43 876 45 260 46% -3% 3% 13% S N/A S N/A

OTIMIZAÇÃO DE GASTOS

Gastos operacionais (corrigido do IPC) 31 055 43 965 42 974 44 372 12 910        991-            1 398       4 439         N N/A N N/A

SNS: Horas extraordinárias e prestações de serviços médicos 0 0 0 0 -             -             -          -            N/A N/A

SNS: Gastos com pessoal ajustados 2 185 2 759 2 817 3 006 574            58              189          274           N/A N/A

IEIPG
Variação média 

anual do triénio

Cumpre TriénioCumpre 1ª ano
2024 v s 2023 2025 v s 2024 2026 v s 2025



 

 

2022 2023 2024 2025 2026

Execução Estimativa Previsão Previsão Previsão

Rentabilidade das vendas
EBITDA/Volume de 

Negócio
7% 24% 24% 21% 20%

Rentabilidade do Ativo

Resultado 

Operacional/Ativo 

médio

2% 3% 3% 3%

Rentabilidade do Capital 

próprio

Resultado 

Líquido/Capital Próprio 

médio

-3% 0% 0% 0%

Passivo total Passivo/Ativo 81% 82% 82% 81% 80%

Endividamento Corrente
Passivo 

Corrente/Ativo
2% 4% 3% 3% 3%

Autonomia financeira Capital Próprio/Ativo 19% 18% 18% 19% 20%

Liquidez Geral

Ativo 

Corrente/Passivo 

Corrente

5266% 2673% 3252% 3141% 3112%

Rentabilidade dos RH

Resultado 

Operacional/n.º de 

trabalhadores

30 897                      172 417                    237 295                    212 090                    213 281                    

FormúlaRácios Financeiros
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1 INTRODUÇÃO 

A Technoedif Engenharia, SA (TEE) foi solicitada pela Entidade Nacional para o Setor Energético 

(ENSE) para a elaboração da engenharia de base para melhorias de segurança e operacionalidade das 

suas instalações DPNL – Zona II. 

O objetivo principal é obter flexibilidade de movimentação de produtos e consequente disponibilidade de 

armazenagem nas suas instalações. 

 

2 BASES PARA O ESTUDO 

O desenvolvimento desta engenharia teve como base: 

 Caderno de Encargos associado ao convite ADAQ 17/2022; 

 Reuniões de esclarecimentos de âmbito entre as duas entidades; 

 Consulta de documentação existente; 

 Levantamentos locais; 

 Normas nacionais e internacionais; 

 Consultas a potenciais fornecedores; 
 

3 LOCALIZAÇÃO 

As intervenções no âmbito deste processo terão lugar na instalação da ENSE, mais concretamente no 

parque DPNL Zona II e nas instalações da OZ; 

 

4 SITUAÇÃO ACTUAL  

As instalações da ENSE – DPNL estão divididas em três zonas: 

Zona I – Zona de Interligações dos oleodutos da Zona II – Portinho da Costa; 

Zona II – Armazenagem composta por 8 reservatórios (2.1 a 2.8) + grupo bombagem + manifold de 

interligações, com Zona I através de oleodutos de 20” e 28”; 

Zona III – Armazenagem composta por 10 reservatórios (3.1 a 3.10), que interliga com a zona II através 

de dois oleodutos de 16”. 

A maioria das linhas existentes na zona II são enterradas, e individuais por cada tanque. 

Na zona II situa-se igualmente o grupo de bombagem, e o posto de transformação elétrico. 
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Relativamente a sistemas de supervisão e medida, apenas verificamos a existência da instalação de um 

sistema de monitorização da capacidade dos vários reservatórios “Tank Gauging”. Não existem 

operações automáticas nem monitorizações à distância de variáveis processuais tais como, pressões, 

temperaturas e caudal.  

Ao longo da instalação existem sistemas de medição de pressão local (manómetros);  

 

A sala de bombagem existente é constituída por 8 bombas (5 de 750kW + 3 de 900CV c/ soft starter). 

 

A alimentação e proteção das bombas é efetuada através do quadro de média tensão (MT) de 3kV 

existente, que por sua vez é alimentado através de 2 transformadores de 2500kVA 15kV/3kV que 

podem ou não operar em paralelo. 

 

Figura 1 - Quadro MT 3kV (Imagem parcial). 

A instalação tem atualmente uma potência contratada de 1.162,50 kVA ao nível dos 15kV. O quadro de 

MT de 15kV, é constituído por cela de chegada do operador, uma cela de medida e três celas 

transformador, duas delas fazem a alimentação e proteção dos transformadores de 2500kVA 

supracitados e a terceira faz a alimentação e proteção de um transformador de serviços auxiliares de  

250kVA 15kV/ (400/230) V que alimenta toda a baixa tensão (BT) da instalação. 
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Figura 2 - Quadro MT 15kV. 

O esquema de terras concebido na instalação é o esquema TT, ou seja, o neutro é ligado diretamente à 

terra bem como as massas, por duas tomadas de terra separadas. 

 

Figura 3 – Repartidores de Terras. 

Atualmente não existe qualquer proteção catódica dentro das instalações, apenas na tubagem 

enterrada a partir da ligação para o exterior. 
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5 DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO 

5.1 Processo / Segurança 

A nova solução, de uma forma geral, implicará: 

• Dimensionamento de novas linhas na Zona II para movimentação do produto, incluindo: 

o Ligações dos reservatórios 2.1, 2.2 e 2.3 a um sub coletor; 

o Ligações dos reservatórios 2.4, 2.5, 2.6, 2.7 e 2.8 a um sub coletor; 

o Coletores de aspiração e compressão das novas bombas; 

o Interligação do coletor de compressão da bomba aos sub coletores; 

o Interligação dos coletores de aspiração e compressão das bombas às linhas da Zona I 

(20” e 28”) e da Zona III (duas linhas de 16”); 

o Criação de um circuito de teste ao funcionamento das bombas 

o Dimensionamento dos novos equipamentos e instrumentação, incluindo: 

o Bombas (incluindo spare, 2x100%); 

o Válvulas motorizadas on-off; 

o Válvulas de alívio térmico (TRV); 

o Reservatório para recolha das descargas das TRV; 

o Indicadores de pressão, nível e caudal. 

 

Para a definição do caudal máximo a movimentar e dimensionamento das linhas e respetivas 

bombas, foi considerado o histórico das trasfegas realizadas pela ENSE e avaliado o impacto 

elétrico associado a estas movimentações, obtendo-se um caudal de 600 m3/h. 

Para o dimensionamento da bomba, foram analisados os casos limite de expedição de produto 

de um reservatório da Zona II para navio no Portinho da Costa, e de um reservatório da Zona II 

para um reservatório da Zona III (situação em que se verifica uma maior necessidade de altura 

manométrica na bomba devido à distância e à diferença de elevações). 

Para cada reservatório da Zona II, será feita uma picagem para instalação da nova linha junto 

à válvula de fundo, com instalação de uma válvula de isolamento e figura 8 na linha existente. 

As novas linhas terão uma válvula motorizada on-off para seccionamento, assim como os sub 

coletores junto à estação de bombagem. 

Para as duas linhas provenientes da Zona III (de 16”), será criada uma ligação ao coletor de 

aspiração, também com seccionamento por válvula motorizada. O coletor de compressão 

também terá uma ligação às linhas da Zona III, com o respetivo seccionamento. 
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Relativamente às linhas de 20” e 28” de ligação à Zona I, haverá uma ligação destas ao coletor 

de compressão para envio de produto desde a Zona II. A linha de 28” terá instalada uma 

válvula motorizada junto ao lançador de PIGs para seccionamento. A linha de 20” possui 

atualmente uma válvula de seccionamento que será reconvertida em válvula motorizada. 

A estação de bombagem da Zona II será instalada no local dos braços de carga existentes, e 

será composta pelas bombas (incluindo spare, 2x100%) com variadores de velocidade, check 

valves, válvulas de isolamento e indicações locais de pressão. 

O coletor de aspiração, das ligações aos sub coletores dos reservatórios da Zona II e às linhas 

da Zona I e da Zona III, terá também um ponto seccionado para ligação a um futuro braço de 

carga. 

Relativamente ao coletor de compressão será instalado um caudalímetro com indicação em 

sala, que também permitirá o controlo de caudal a atuar no variador de velocidade das 

bombas, assim com um transmissor de pressão, com alarme sonoro de pressão alta. 

Os coletores a instalar terão transmissores de pressão, com indicação à sala para monitorizar 

a pressão dos mesmos, durante as operações de movimentação de produto como nos 

períodos em que se encontrem inertizados. O esquema detalhado de seccionamento devido à 

inertização será desenvolvido com maior detalhe durante a engenharia de detalhe. 

Será também criada uma linha de 10” de teste ao funcionamento às bombas. Esta linha 

permitirá movimentar o produto entre o fundo do tanque 2.1 e o topo do mesmo tanque.  

Devido à exposição solar dos novos coletores, que pode conduzir a expansão térmica, 

considerou-se a instalação de válvulas de segurança para alívio térmico nos coletores 

seccionáveis (TRVs). A descarga das válvulas de segurança será feita para um coletor de 

recolha, com encaminhamento posterior até um reservatório. O reservatório poderá ser 

esvaziado através de tubuladura para camião quando for atingido o nível alto (indicação na 

sala). 

O acionamento das bombas e das válvulas motorizadas apenas poderá ser feito junto às 

mesmas. A sala recebe sinais de fim de curso das válvulas motorizadas, do estado das 

bombas, das pressões nos coletores, caudal movimentado e indicação e alarme de nível alto 

no reservatório de descarga das válvulas de segurança. 
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5.1.1 Propriedades do produto 

Para o estudo foi considerado que o gasóleo a movimentar tem as propriedades indicadas na Tabela 1: 

Tabela 1 - Propriedades do gasóleo 

Propriedades Unidades  

Temperatura (ºC) ºC 25 

Densidade  kg/m3 842-845 

Viscosidade  cP 2,0-4,5 

Pressão de vapor  bara 0,006 

 

5.1.2 Dimensionamento de equipamentos 

5.1.3 P-101-A/B - Bomba para a movimentação de gasóleo 

A bomba centrífuga para a movimentação do gasóleo, foi dimensionada para um caudal máximo de 

600 m3/h, com base no histórico das trasfegas realizadas pela ENSE e no impacto elétrico associado a 

estas movimentações. Foi considerada uma bomba spare (2x100%). 

As principais caraterísticas das novas bombas P-101A/B estão sumarizadas na Tabela 2: 

Tabela 2 - Principais caraterísticas das bombas P-101-A/B 

Caraterísticas Unidades  

Produto bombeado ----- Gasóleo 

Caudal rated m3/h 600 

Pressão de aspiração  barg 0,1 (min) 

Pressão de descarga  barg 10,6 (max) 

NPSH disponível  m >10 

Potência ao veio estimada @Caudal Rated kW 225 

Motor a instalar (estimado) kW 290 

 

5.1.4 D-101 – Reservatório de recolha de descargas das válvulas de segurança 

Foi considerado um reservatório para a recolha das descargas das válvulas de segurança devido a 

alívio térmico despoletado pela exposição das linhas à radiação solar. 

Com uma indicação de nível, a descarga deste reservatório será feita por camião quando for registado 

alarme de nível alto. 
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O dimensionamento deste equipamento teve por base o número de válvulas a descarregar para o 

mesmo, a capacidade de uma cisterna para recolha do produto acumulado no mesmo e a capacidade 

dos equipamentos deste tipo existentes nas instalações da ENSE (25m3).  

As principais caraterísticas deste equipamento podem ser consultadas na Tabela 3: 

Tabela 3 - Principais caraterísticas do reservatório D-101 

Caraterísticas Unidades  

Produto armazenado ----- Gasóleo 

Diâmetro mm 2300 

Comprimento (TL-TL)  mm 4600 

Pressão de design  barg 0,5 

Temperatura de design  ºC 80 

 

5.2 Metalomecânica  

Este capítulo visa descrever as instalações e bases de Tubagens e Layouts da ENSE (nas instalações 

do DPNL na Costa da Caparica). Serão também descritas a instalação dos equipamentos (Bombas e 

Tanque) envolvidos neste projeto.  

A engenharia e a conceção da tubagem devem estar de acordo com os códigos especificados, as 

normas aprovadas pelo cliente e as boas práticas de engenharia. Estas considerações devem aplicar-se 

a todos os aspetos relacionados com a seleção dos materiais, cálculos, estudos de arranjos de tubos, 

meios de comunicação social e todos os aspetos relacionados com a manutenção e o funcionamento. 

Todos os materiais e componentes a utilizar, picagens, vents, drenos, especificações de válvulas e 

outros pormenores das tubagens devem estar de acordo com a especificação do material. 

O fabrico, inspeção e instalação das tubagens do processo devem estar em conformidade com a ASME 

B31.3 (última edição). 

Assim o objetivo será instalar/montar o seguinte: 

 - Novo grupo de bombagem junto ao manifold zona II; 

 - Bacia de retenção para as bombas, considerando um espaço para futura bomba. 
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- Na aspiração das bombas vai ser colocado um sistema de filtragem com o objectivo de 

proteger as bombas; 

 - Novo tanque de purgas junto ao manifold zona II; 

 - Bacia de retenção para o tanque; 

 - Interligação da nova bombagem aos oleodutos de 28” e 20” que interligam com a zona I; 

 - Interligação das duas linhas de 16” da zona III com as linhas de 28” e 20” na zona II; 

- Será também criada uma linha de 10” de teste ao funcionamento às bombas. 

5.2.1 Montagem de Tubagem 

O traçado da tubagem deverá ser concebido de forma a otimizar a operacionalidade dos processos, a 

permitir uma fácil manutenção e acesso a equipamentos para efeitos de operação e manutenção. 

O design deverá ainda ter em conta critérios económicos e critérios de ergonomia, minimizando sempre 

que possível o número de flanges, válvulas e acidentes de tubagem, reduzindo desta forma as perdas 

de carga nas tubagens que implicam perdas adicionais de energia. 

Na medida do possível os coletores deverão ser instalados essencialmente á superfície (evitando ao 

máximo troços enterrados) e suportados por meio de sleepers ao longo do percurso, sendo os principais 

equipamentos instalados em locais estratégicos de fácil acesso para operação e manutenção. Sempre 

que possível, deverá ser tido também em conta aspetos relacionados com o projeto elétrico, como por 

exemplo a redução do comprimento de cabos, principalmente para motores de elevadas potências. 

Todos os equipamentos que requeiram operação regular ou que tenham funções importantes de 

segurança na instalação, como válvulas de segurança, válvulas de emergência, válvulas de controlo e 

válvulas motorizadas, deverão ter acesso fácil e permanente. 

Os documentos 2982-DW-1332-001/002 são layouts preliminares de tubagem, anexo a este documento 

e onde estão representados os routings aproximados das tubagens, que deverão servir como 

orientação para o projeto de detalhe, e base para a estimativa de custo preliminar das quantidades de 

material e trabalhos de empreitada metalomecânica a realizar. 

5.2.2 Tie-ins 

A instalação na Zona 2 dos novos coletores (montados essencialmente à superfície), será feita com 

interligação nas linhas de fundo de cada tanque, sendo a bateria limite as válvulas nas caixas de 

manobras / purgas. Para os tanques da Zona 3 serão feitas interligações nas linhas de 16” na Zona II. 
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5.2.3 Atravessamento estradas 

O atravessamento da tubagem nas estradas será sempre feito por caleira técnica com tampa amovível 

de acesso rápido de maneira a permitir o trânsito local. 

5.2.4 Atravessamento Talude 

O atravessamento do talude dos dois troços de tubagem de ligação aos tanques, será feito por 

perfuração dirigida, sendo a tubagem revestida exteriormente com PTFE por forma a evitar corrosão.  

5.2.5 Desmontagem braços de carga 

Foi necessário criar espaço para a instalação das bombas na Zona 2 no DPNL. E a solução encontrada 

exige o desmantelamento da ilha de braços de carga.  

5.2.6 Bombas 

Serão instaladas duas novas bombas centrifugas para expedição de produto, um tanque de recolha de 

purgas das PSV. As bombas terão uma bacia que contará com espaço para a futura bomba (para o 

futuro braço de carga).  

O posicionamento das bombas respeita as regras de instalação dos troços de compressão e sucção 

que no conjunto, passam a ultrapassar a largura da estrada indo parar junto ao talude. Este facto e 

analisando os acessos às bombas, chegou-se à conclusão de que desta forma as acessibilidades pelo 

lado de trás são melhores com este layout (ver desenho 2982-DW-1332-002-Rev_A).  

As bombas a instalar terão basicamente as seguintes características mecânicas: 

 

P-101 A/B: 

a. Bomba centrífuga, construção de acordo com ISO5199; 

b. Plano de selagem 02, conforme código de construção; 

c. Materiais de construção: Aço carbono; 

d. Bomba de acionamento elétrico + VSD. 
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5.2.7 Tanque de recolha de purgas das PSV 

O tanque de recolha de purgas será instalado nas imediações das bombas e terá também uma bacia 

dedicada.  

A recolha dos drenos por um camião levou-nos a posicionar o tanque perto de uma zona de fácil 

acesso dos camiões.  

 

O tanque a instalar terá as seguintes características mecânicas: 

 

D101: 

a. Tanque de purgas horizontal; 

b. construção de acordo com ASME VIII Div. 1, latest edition; 

c. Materiais de construção: Aço carbono 

d. Diâmetro = 2,3 m 

e. Comprimento entre TL= 4,6 m 

f. Volume: ~20 m3  

5.3 Instrumentação e Sistemas 
 

Considera-se a instalação de novos instrumentos e válvulas para assegurar o bom funcionamento das 

instalações, estando estes de acordo com os elementos do projeto indicados a abaixo. 
 

Documentos Descrição 

2982-NM-1551-001 Lista de Instrumentos e Sinais 

2982-SP-1543.10-001 Especificação Técnica de Válvulas Motorizadas 

2982-SP-1545.01-001 Especificação Técnica de Válvulas de Segurança 

2982-SP-1553.31-001 Especificação Técnica de Manômetros 

2982-SP-1553.01-001 Especificação Técnica de Transmissor de Pressão 

2982-SP-1552.44-001 Especificação Técnica de Trans. de Nível (Radar Onda Guiada) 

2982-SP-1547.07-001 Especificação Técnica de Caudalímetro Ultrassónico 

 

Considera-se um novo Sistema de Controlo Processual para monitorização do processo da nova 

instalação. Este Sistema inclui a instalação de um novo armário (Sistema + Marshalling), estando este 

localizado na sala da elétrica. O Sistema será composto por um PLC e um sistema SCADA (HMI) para 

monitorização, estando este de acordo com os elementos do projeto indicados a abaixo. 
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Documentos Descrição 

2982-NM-1551-001 Lista de Instrumentos e Sinais 

2982-DW-1512-001 Arquitetura do Sistema 

 

A interligação entre a instrumentação de campo será efectuada através da instalação de novas caixas 

de junção, cabos simples, multicabos, fibra ótica e caminhos de cabos. 

 

5.4 Eletricidade 

 

O presente estudo prevê a instalação de um novo grupo de bombagem (bomba P-101 A e bomba P-101 

B), dado que as bombas existentes não operam há cerca de 10 anos e é pretendida a redução do 

consumo energético. Os motores de tecnologia atual permitem ganhos de eficiência energética e 

consequente redução do consumo energético. 

O grupo de bombagem será localizado no exterior, fora da sala de bombagem existente, dado que não 

se pretende alterar a instalação existente.  

Após realização do Balanço de Potências das novas cargas elétricas, e de acordo com as exigências 

solicitadas pelo dono da instalação, conclui-se que o atual transformador de Serviços Auxiliares 

existente na instalação (TP3 - 250kVA - 15/0,4-0.23kV), deverá ser substituído por um transformador de 

potência com maior capacidade de transformação (800kVA - 15/0,4-0.23kV). Este por sua vez, a pedido 

do dono da instalação, alimentará um novo Quadro Geral de Baixa Tensão, uma vez que o atual QGBT 

não suporta a nova corrente de curto-circuito prevista. As alterações a preconizar poderão ter influência 

nos quadros elétricos a jusante do novo QGBT, dado o impacto da nova corrente de curto-circuito. As 

eventuais alterações a efetuar nos quadros elétricos parciais, não fazem parte do âmbito do presente 

estudo. 

Esta alteração do transformador, implica a substituição do calibre do fusível MT de proteção, na cela do 

atual Quadro MT de 15kV, de acordo com o esquema unifilar do Posto de Transformação Auxiliar em 

anexo (PD04_BT), bem como o indicado no diagrama dos alimentadores em anexo (PD07_BT).  

O novo QGBT terá um barramento 1, para o qual serão migrados todos os circuitos atualmente 

existentes no QGBT, bem como a alimentação do atual Grupo Gerador de 250kVA. Terá ainda um 

barramento 2, no qual ficarão instaladas as proteções elétricas de alimentação às bombas do novo 
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grupo de bombagem agora previsto, as proteções elétricas de alimentação às novas MOV’s, bem como 

a alimentação do novo Grupo Gerador de 550kVA, a instalar na sala dos geradores, o qual assegurará 

a alimentação elétrica ao referido barramento, na situação de falha da rede publica, de acordo com a 

planta em anexo (PD05_BT). 

O comando das novas bombas será previsto no local, deverá permitir o arranque (start), paragem 

(stop), paragem de emergência e a regulação de velocidade, pelo que serão previstos variadores de 

velocidade em armário de instalação de assentamento no pavimento, ao lado do novo QGBT 

Na sequência da implementação de nova tubagem (“piping”) para a operação de movimentação de 

produto, serão implementadas novas válvulas motorizadas. Não se prevê a necessidade de 

implementar proteção catódica para proteção contra a corrosão, dado que a maior parte das tubagens 

serão de instalação aérea, prevendo-se apenas ligações pontuais à terra de proteção, bem como, 

pintura anticorrosiva nas novas tubagens e a sua proteção adicional em pequeno troço enterrado, não 

se justificando a implementação de proteção catódica. 

Os cabos de alimentação e comando previstos serão adequados ao modo de instalação e local. 

A infraestrutura exterior será constituída por travessia amaciçada e entubada, na via pavimentada, e por 

esteiras metálicas em aço inox 316, perfuradas e tamponadas, em montagem aérea assente em 

sleepers ou na estrutura da nova tubagem. 

Todas as aberturas e fecho de valas, têm incluído a compactação, remoção de produtos sobrantes para 

vazadouro, incluindo areia, terra limpa e fita de sinalização para montagem enterrada em vala. Estes 

trabalhos farão parte dos trabalhos de Construção Civil. 

Na zona de instalação do novo grupo de bombagem será prevista iluminação ATEX, constituída por 

luminárias estanques de tecnologia LED. A alimentação destas luminárias, será a partir de caixa de 

derivação de circuito de iluminação existente no exterior. 

Todas as novas estruturas metálicas serão ligadas à terra de proteção da instalação, neste sentido, 

serão previstos elétrodos de terras adicionais, bem como ligações pontuais de equipotencialização. 

Será promovido um barramento de terras na bacia do novo grupo de bombagem e a ligação à terra de 

proteção existente será efetuada através de condutor de cobre nu. 
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5.5 Construção Civil/ Estruturas 

O presente estudo prevê um conjunto de trabalhos de construção civil (betão e metálicas), 

nomeadamente: 

 Reabilitação da caleira de drenagem existente; 

 Caleira com tampa em betão armado em atravessamento do arruamento. A caleira tem uma 

largura interior de 1.50 e altura de 1.40m. Demolição do pavimento asfáltico do arruamento 

existente; 

 Sleepers de apoio à tubagem de 20” e às esteiras de cabos de eletricidade e de instrumentação. 

Estes sleepers em betão armado têm as dimensões de 0.40mx1.5m em planta, 0.5m em altura 

acima do terreno, onde fundam em sapata de betão armado. Devido ao afastamento dos 

sleepers de 8000mm encontram-se previstos plintos intermédios para suporte das esteiras de 

cabos;   

 Plintos para suporte das esteiras no talude; 

 Perfuração dirigida para o atravessamento de dois tubos de 20” no talude; 

 Bacia para bombas e respetivo telheiro; 

 Bacia para reservatório; 

 Abertura e fecho de vala para instalação de tubagem ɸ110 e ɸ160. Caixas de visita associadas 

ao caminho de cabos. 

 Trabalhos associados ao Posto de Transformação 

- Demolição de maciço existente até cota abaixo da laje térrea 

 

Figura 4 – Maciço a demolir 
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- Execução de um maciço (4500x1800x500) para assentamento do novo grupo gerador. Remate 

com o pavimento existente.  

 

Figura 5 – Localização do Gerador 

 

5.5.1 MATERIAIS 

5.5.1.1 BETÃO 

 Betão de regularização:  C12/15; X0 

 Betão das fundações:   C25/30; XC2; Cl. 0,40; D22; S3 

 

5.5.1.2 AÇO 

 Varões para betão armado:   Classe A 500 NR 

 Chumbadouros:    Classe 8.8 

 Aço em perfis e chapas:                     Classe S275 JR 
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6 IMPLEMENTAÇÃO DA SOLUÇÃO 

6.1 Metalomecânica 

Os trabalhos necessários no âmbito da disciplina de metalomecânica para implementação da solução 

são: 

 Fornecimento de materiais de tubagem, acessórios e válvulas manuais / motorizadas; 

 Desmontagem de equipamentos existentes (Braços de carga) e tubagens agregadas; 

 Montagem de novos equipamentos (Bombas e Tanque) e tubagens abrangidas; 

 Montagem mecânica de instrumentos. 

 Medição de espessuras dos tubos nas zonas de implantação dos tie-ins; 

 Realização de ensaios não destrutivos; 

 Fornecimento meios de transporte; 

 Comissionamento e arranque. 

Neste estudo foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 Efetuados levantamentos de arquivo e de campo.  

 Verificação da localização dos tie-ins. 

 Foram avaliadas as implicações legais associadas às alterações nas linhas intervencionadas. 

 Foram definidas quantidades e estimados custos. 

6.1.1 Atividades Legais 

Uma vez que serão instalas novas linhas, e considerando a classificação do fluido, as pressões de 

projeto e o diâmetro das tubagens novas, conclui-se haver enquadramento no âmbito de aplicação do 

Decreto-Lei 111-D/2017, e por isso será necessário a marcação CE na maioria das linhas, em 

conformidade com a lista de linhas : 2982-NM-0022-0001-B. 

Considerando a classificação do fluido, as pressões de projeto e o diâmetro da maioria das tubagens 

novas, conclui-se haver enquadramento no âmbito do Decreto-Lei 131/2019. 
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6.1.2 Classes de Material 

Os materiais de tubagem foram especificados de acordo com os seguintes documentos referentes a 

classes de material: 

 2982-JSD-1300-021 – Piping classes summary 

 2982-JSD-1300-022 – Detailed piping classes 

 2982-JSD-1300-023 – Piping classes Branch connections 

6.1.3 Proteção Anticorrosiva 

De acordo com a Parte 2 da Norma NP EN ISO 12944 a categorias de corrosividade atmosférica 

considerada foi C4 (Áreas industriais e áreas de elevada salinidade) com um sistema de pintura A 4.14 

(200 mm). 

 

Preparação de Superfície 

Decapagem com jato abrasivo ao grau Sa 2 ½, de acordo com a Norma ISO 8501. O perfil de 

decapagem deverá ter uma rugosidade entre 25 e 50µm. 

 

 

 

SURFACE PREPARATION: Sa 2 1/2 

PRIMER: Alkyl Zinc Silicate DFT 75 

INTERCOAT: HB Epoxy Polyamide DFT 125 

TOP COAT: HB Aliphatic Polyurethane DFT 50 

Total DFT: 250 
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RAL CODE: 9006 

COLOUR: Aluminium 

6.1.4 Isolamento Térmico 

Não aplicável. 

6.1.5 Traçagem 

Não aplicável. 

6.1.6 Suportagem 

Toda a tubagem deve ser convenientemente suportada, apoiada, guiada e ancorada, por forma a evitar 

tensões excessivas na própria tubagem e nos equipamentos onde está ligada e também para limitar os 

deslocamentos resultantes da temperatura de projeto e operação. 

Os suportes de tubagem próximos de tubuladuras de equipamentos rotativos devem ser de tipo 

regulável, de modo a auxiliar no alinhamento da tubagem. 

 

6.1.7 Ensaios Não Destrutivos 

Deverão ser realizados Ensaios Não Destrutivos às soldaduras das linhas: 

• Inspeção visual a 100% em todas as linhas; 

• RX por forma a inspecionar a totalidade das soldaduras de topo realizadas;  

• Líquidos penetrantes ou partículas magnéticas para as soldaduras de canto. 

6.2 Instrumentação e Sistemas 

De uma forma genérica e sucinta estão previstos os seguintes trabalhos de instrumentação e sistemas: 

 Fornecimento, instalação e ligação de cabos; 

 Fornecimento e instalação de caixas de junção, tubos e esteiras com tampa; 

 Fornecimento e instalação de instrumentos, válvulas e suportes (aplicáveis aos instrumentos); 

 Fornecimento e instalação de armário de sistemas e SCADA (HMI). 

 Ensaios e assistência ao comissionamento. 
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Os trabalhos associados à instalação, assim como a sua especificação serão realizados conforme 

normal nacionais e internacionais e indicações da ENSE. 

6.3 Eletricidade 

De uma forma genérica estão previstos os seguintes trabalhos de eletricidade: 

 Fornecimento, instalação e ligação de cabos elétricos BT; 

 Fornecimento e instalação de caminhos de cabos; 

 Fornecimento e instalação de postos de comando local; 

 Fornecimento e instalação de Transformador 800kVA - 15kV / (400/230) V; 

 Fornecimento e instalação de Grupo Gerador 550kVA - 400/230 V; 

 Alteração e beneficiação no atual Quadro de MT; 

 Fornecimento e instalação de novo Quadro Geral de Baixa Tensão modular; 

 Remoção dos atuais Quadros QG-TSA e QGBT; 

 Fornecimento e instalação de Variadores de Velocidade BT; 

 Fornecimento e instalação de luminárias ATEX; 

 Ligação e equipotencialização à terra de proteção; 

 Ensaios e assistência ao comissionamento. 

Os trabalhos associados à instalação, assim como a sua especificação serão realizados conforme 

normal nacionais e internacionais e indicações da ENSE. 

6.4 Construção Civil/ Estruturas 

 

Os trabalhos a realizar contemplam os pontos seguidamente descritos: 

6.4.1 Reabilitação da caleira existente  

A caleira, com secções variáveis, encontra-se em mau estado de conservação, com detritos, tendo de 

se proceder à limpeza da mesma.  Reparação cosmética com aplicação de uma camada uniforme de 

argamassa sobre superfície limpa. Deverão ser garantidas, na medida do possível, as secções da 

caleira existente. 
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6.4.2 Outros trabalhos 

 Corte e demolição do pavimento betuminoso existente, incluindo escavação de terras 

para execução das fundações, incluindo transporte a vazadouro legalizado; 

 Escavação até 2,0 m de profundidade, por meios mecânicos ou manuais tendo em 

consideração a possibilidade da existência de tubagem e cabos enterrados. Deverão ser 

efetuadas sondagens para verificação de existência de tubagem ou infraestruturas 

enterradas; 

 Execução de fundações, de acordo com as peças desenhadas, incluindo o fornecimento 

de betão, armaduras, cofragem, etc.; 

 Abertura e fecho de vala com 1300mm de profundidade e 800mm de largura, para 

execução de trabalhos de eletricidade e instrumentação, incluindo escavação em terreno 

de qualquer natureza com remoção, regularização e compactação dos fundos, com areia 

fina devidamente compactada por camadas, sob terra limpa bem compactada e todos os 

trabalhos e materiais necessários à sua boa execução. Reconstrução do pavimento 

existente; 

 Fornecimento e montagem de tubos ɸ 110 corrugados dentro da vala; 

 Fornecimento e montagem de tubos ɸ 160 corrugados dentro da vala; 
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 Fornecimento e execução de caixas em betão armado (incluindo betão, cofragem, 

armaduras, suportes de tubagem, etc.), com paredes e laje de fundo com 0,20m de 

espessura, tampas em chapa amêndoa 5/7, cantoneiras L50x5 e molduras em perfis 

metálicos para montagem das tampas, todos os acessórios, materiais e trabalhos 

inerentes; 

 Ligação das fundações e estruturas metálicas à rede de terras; 

 Fornecimento e montagem de telheiro em estrutura metálica para a bacia das bombas, 

incluindo cobertura em chapa simples. A estrutura metálica deverá possuir o tratamento 

de superfície e pintura; 

 Demolição da bacia existente, inclui transporte do entulho resultante desta demolição 

para vazadouro legalizado; 

 Demolição de maciço existente dentro da sala do Grupo de Geradores. Corte e 

demolição de laje existente para execução de fundações 

 

7 SERVIÇOS 

7.1 Engenharia 

7.1.1 Atividades de Engenharia 

No âmbito da solução proposta, a TEE propõe-se desenvolver as seguintes atividades em fase de 

engenharia de detalhe: 

 Emissão de documentação de processo; 

 Desenvolvimento dos projetos das especialidades – mecânica/ tubagem, construção civil/ 

estruturas e infraestruturas, instrumentação/ sistemas e eletricidade. 

 Emissão de Cadernos de Encargos Geral para processo de Contratação Pública, no qual 

serão incluídos os seguintes processos: 

a) Especificações técnicas de bombas, armazenagem de recolha de descarga de TSV’s, 

tubagem, Instrumentos, quadro elétrico, cabos elétricos; 
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b) Processos construtivos, nas vertentes de C. Civil, Tubagem, Eletricidade, 

Instrumentação e Sistemas de Supervisão; 

 Análise Técnico-Comercial do processo de contratação, com emissão de relatório; 

 

8 CONSTRUCTABILIDADE 

A realização das alterações preconizadas deverá ser efetuada com a coordenação da ENSE, dado que 

obriga à interrupção pontual de circuitos de alimentação da armazenagem, bem como da alimentação 

aos edifícios da Zona II. O planeamento preliminar de construção prevê 6 meses de execução de todas 

as alterações descritas na zona II do DPNL, no qual estão incluídos os fornecimentos dos equipamentos 

e materiais descritos. 

9 ESTIMATIVA DE CUSTOS  

O documento refª TEE 2982-PS-0000-03, que faz parte integrante deste processo, apresenta a 

estimativa de custos de investimento. 

Em relação a esta estimativa deve-se notar o seguinte: 

 Está contabilizado, no que diz respeito a serviços, apenas o envolvimento da TEE. Não estão, 

portanto, estimados os custos internos da ENSE; 

 A estimativa de custo foi preparada com base em consultas informais, com valores e custos à 

data da emissão do presente documento, assim como na experiência TEE em trabalhos 

semelhantes e teve em consideração a execução dos trabalhos em horário normal, ou seja, 

não estão contabilizados os custos associados aos trabalhos em horas extra;  

 A estimativa de serviços tem como base a execução dos trabalhos para implementação da 

solução descrita, com as atividades descritas no § 6; 

 É assumido a engenharia de detalhe será desenvolvida pela TEE; 

 A variação global desta estimativa de custo é de +/- 30%.  
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10 DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DESTE PROCESSO 

Para além do presente documento, fazem parte deste estudo os seguintes documentos: 

 2982-NM-0022-0001_B – Lista de Linhas; 

 2982-NM-1350-0001_B – Lista de Tie Ins; 

 2982-PID-0021-001_B – P&ID; 

 2982-JSD-1300-021_0 – Piping classes summary; 

 2982-JSD-1300-022_0  – Detailed piping classes; 

 2982-JSD-1300-023_0  – Piping classes Branch connections; 

 2982-PDS-0910-001_A – Especificação Processual Bombas; 

 2982-PDS-2800-001_A – Especificação Processual de reservatório; 

 2982-SP-1543_10-001_B – Especificação Válvulas On Off Motorizada; 

 2982-SP-1545_01-001_A – Especificação Válvulas de Segurança; 

 2982-SP-1547_07-001_B – Especificação Caudalímetro Ultrassónico; 

 2982-SP-1552_44-001_B – Especificação de transmissor de nível; 

 2982-SP-1553_01-001_B – Especificação transmissores de pressão; 

 2982-SP-1553_31-001_B – Especificação Manômetros; 

 2982-CN-1626-03_0 – Lista de Consumidores BT; 

 PD04_BT – Esquema Unifilar do Posto de Transformação; 

 PD05_BT – Layout Implantação; 

 PD07_BT – Diagrama de Energia; 

 2982-DW-1512-001_B – Diagrama de interligações; 

 2982-NM-1551-001_B – Lista de Instrumentos; 

 2982-SP-0910-001_A – Especificação Bombas; 

 2982-DW-1332-001_A – Layout Tubagem; 

 2982-DW-1332-002_A – Layout Tubagem; 



 

          

Activ. / Unid.  Cód. Material N.O. Rev. Pág. 

2982 ME 0000 03 B 25 / 25 

ENSE 
MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
 

TECHNOEDIF ENGENHARIA, SA   IMPTECG01/Rev.1 

 2982-DW-1700-001_0 – Layout Estruturas; 

 2982-DW-1700-002 _0 – Layout Estruturas; 

 2982-PS-0000-003_B – Estimativa de Custos; 
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Refª TEE:

Refª CLIENTE:

Rev.: B

Data: 23/12/2022 Pág.: 2/2

ITEM Un. QT. CUSTO TOTAL [€]

1.1 701 000,00 €                            

1.1.1 un. 1 50 000,00 €                                  

1.1.2 un. 2 107 000,00 €                                

1.1.3 vg 1 544 000,00 €                                

1.2 509 000,00 €                            

1.2.1 un. 11 54 000,00 €                                  

1.2.2 Válvulas un. 30 240 000,00 €                                

1.2.3 vg 1 47 000,00 €                                  

1.2.4 vg 1 85 000,00 €                                  

1.2.5 vg 1 83 000,00 €                                  

1.3 347 000,00 €                            

1.3.1 vg 1 72 000,00 €                                  

1.3.2 vg 1 23 000,00 €                                  

1.3.3 vg 1 2 000,00 €                                    

1.3.4 vg 1 40 000,00 €                                  

1.3.5 vg 1 75 000,00 €                                  

1.3.6 vg 1 51 000,00 €                                  

1.3.7 vg 1 70 000,00 €                                  

1.3.8 vg 1 4 000,00 €                                    

1.3.9 vg 1 10 000,00 €                                  

1.4

1 557 000,00 €                         

2.1 2 226 500,00 €                         

2.1.1 vg 1 2 190 500,00 €                             

2.1.2 vg 1 31 500,00 €                                  

2.1.3 vg 1 4 500,00 €                                    

2.2 80 000,00 €                              

2.2.1 vg 1 64 000,00 €                                  

2.2.2 vg 1 16 000,00 €                                  

2.3 62 500,00 €                              

2.3.1 vg 1 40 000,00 €                                  

2.3.2 vg 1 5 000,00 €                                    

2.3.3 vg 1 1 500,00 €                                    

2.3.4 vg 1 3 000,00 €                                    

2.3.5 vg 1 6 000,00 €                                    

2.3.6 vg 1 7 000,00 €                                    

2.4 342 000,00 €                            

2.4.1 vg 1 36 000,00 €                                  

2.4.2 vg 1 225 000,00 €                                

2.4.3 vg 1 35 000,00 €                                  

2.4.4 vg 1 46 000,00 €                                  

2.5 46 000,00 €                              

2.5.1 vg 1 46 000,00 €                                  

2 757 000,00 €                         

4 314 000,00 €                   

Remoção do antigo Quadro QGBT (obsoleto)

MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL

ESTIMATIVA DE CUSTOS (-30/+30)

INSTRUMENTAÇÃO E SISTEMAS

Tanque de recolha de purgas

Piping e Acessórios 

2982-PS-0000-03

DESCRIÇÃO                                                                                   

METALOMECÂNICA

Postos de comando local

Caminho de cabos

Grupo Gerador

Caixas de Junção / Caminhos de Cabos

Sistemas de Controlo / Segurança / PLC's (Hardware / Software) / Armário

        1.              FORNECIMENTOS

NOTAS

Bombas Centrifugas 

Transformador

Desmontagem braços de carga

CIVIL / ESTRUTURAS (INCLUÍDO NO ITEM 2.4)

Remoção do atual Transformador de S. AUX.

Rede de Terras

Instrumentos

Cabos Instrumentação

Luminárias ATEX / Caixas de derivação

SUB-TOTAL 1.

Cabos Eléctricos

ELECTRICIDADE

        2.             DESMONTAGENS / MONTAGENS / CONSTRUÇÃO

METALOMECÂNICA

Tubagens / Suportes / Isolamentos

Equipamentos

Quadro BT

Variadores de Velocidade

OUTROS 

Ensaios , Pré-comissionamento, Comissionamento e Assistência ao Arranque

Estruturas de Betão Armado

ELECTRICIDADE

Montagens Equipamentos

INSTRUMENTAÇÃO E SISTEMAS

Instrumentos / Caixas / Caminhos de Cabos / Cabos / Armário

Serviços de Programação de Sistemas

Estruturas Metálicas

Alterações do atual Quadro MT

Remoção do atual Quadro QG-TSA

Remoção do atual Quadro QGBT

TOTAL

SUB-TOTAL 2.

Infraestruturas (abertura e fecho de valas, reabilitação de caleira existente)

CIVIL / ESTRUTURAS

Trabalhos preparatórios / Escavações / Terreplanagens
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1 INTRODUÇÃO
A Entidade Nacional para o Setor Energético (ENSE) solicitou o estudo prévio para a interligação de

dois dos seus oleodutos que fazem a ligação Zona I – Portinho da Costa, ao cais da OZ Energia Gás

S.A (OZ).

O principal objetivo é obter flexibilidade e alternativa ao Cais do Portinho da Costa, para receção e

expedição de produto por navio.

2 BASES PARA O ESTUDO
O desenvolvimento deste estudo prévio teve como base:

· Caderno de encargos associado ao convite ADAQ 17/2022;

· Reuniões de esclarecimentos de âmbito entre as duas entidades;

· Reunião de esclarecimentos na OZ, seguida de visita ao local;

· Levantamentos laser scan da zona de interligações;

3 LOCALIZAÇÃO
As intervenções no âmbito deste estudo prévio terão lugar na instalação da OZ Energia Gás, SA, mais

concretamente na zona de interligação dos tanques T16 e T17 com a linha de 12” que vai para o cais

(fotografia 1).

Fotografia 1 – Zona de intervenção
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4 SITUAÇÃO ACTUAL
Atualmente a ENSE têm 3 oleodutos que interligam a sua instalação da Zona I com o Cais do Portinho

da Costa. Essas três linhas (duas de 14” e uma de 12”), passam pelo interior da instalação da OZ

Energia Gás, em instalação aérea. (traçado a encarnado na fig.1)

Dessas linhas, apenas duas (as de 14”) são usadas para serviços de expedição, receção para as suas

instalações DPNL Zona II e Zona III. A linha de 12” está atualmente fora de serviço.

Essas linhas, possuem tie ins com flange cega, sem válvula de isolamento.

Figura 1 – Traçado dos oleodutos da ENSE na instalação da OZ

5 DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

5.1 Processo / Segurança
A nova solução, de uma forma geral, implicará:

· Instalação de válvulas de isolamento e figuras 8, nos tie ins existentes;

· Nova picagem na linha da OZ de 12” Gasóleo, com válvula de isolamento;

· Nova linha de 14” de interligação das linhas da ENSE com a linha de 12” de Gasóleo da

OZ, associada aos tanques T16 e T17, e que vai para o porto cais da OZ;

As condições de operação a considerar para esta interligação são as seguintes:



Activ. / Unid. Cód. Material N.O. Rev. Pág.

2982 ME 0000 02 A 5/ 10

ENSE
MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL

ESTUDO PRÉVIO – INTERLIGAÇÃO AO CAIS DA OZ ENERGIA GÁS

TECHNOEDIF ENGENHARIA, SA IMPTECG01/Rev.1

Fluido Gasóleo

Temperatura de Operação Ambiente

Pressão de Operação 5,8 barg

Temperatura de Design 80ºC

Pressão de Design 13,5 barg

São anexo do presente documento os P&ID’s 2982-PID-0021-002 e 2982-PID-0021-003 onde estão

identificadas as alterações referidas.

5.2 Metalomecânica

Estão previstos os seguintes trabalhos:

· Instalação de válvulas manuais de isolamento e figuras 8, nos tie ins existentes;

· Nova picagem na linha da OZ de 12” Gasóleo, com válvula manual de isolamento;

· Nova linha de 14” de interligação das linhas da ENSE com a linha de 12” de Gasóleo da

OZ, associada aos tanques T16 e T17, e que vai para o porto cais da OZ;

O fabrico, inspeção e instalação das tubagens do processo devem estar em conformidade com a ASME

B31.3 (última edição).

5.2.1 Classes de Material

Os materiais de tubagem deverão ser especificados de acordo com os seguintes documentos referentes

a classes de material:

· 2982-JSD-1300-021 – Piping classes summary

· 2982-JSD-1300-022 – Detailed piping classes

· 2982-JSD-1300-023 – Piping classes Branch connections

Recomenda-se que sejam efetuadas medições de espessuras nas zonas de tie ins, e posterior cálculo à

pressão interna, uma vez que não foram disponibilizadas informações relativas à linha existe da OZ

onde é previsto efetuar o tie in.
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Considerando a classificação do fluido, as pressões de projeto e o diâmetro da maioria das tubagens

novas, conclui-se haver enquadramento no âmbito do Decreto-Lei 131/2019.

5.2.2 Ensaios

Deverão ser realizados Ensaios Não Destrutivos às soldaduras das linhas:

• Inspeção visual a 100% em todas as linhas;

• RX por forma a inspecionar a totalidade das soldaduras de topo realizadas;

• Líquidos penetrantes ou partículas magnéticas para as soldaduras de canto.

5.2.3 Proteção Anticorrosiva

De acordo com a Parte 2 da Norma NP EN ISO 12944 a categorias de corrosividade atmosférica

considerada foi C4 (Áreas industriais e áreas de elevada salinidade) com um sistema de pintura A 4.14

(200 mm).

5.2.4 Preparação de Superfície

Decapagem com jato abrasivo ao grau Sa 2 ½, de acordo com a Norma ISO 8501. O perfil de

decapagem deverá ter uma rugosidade entre 25 e 50µm.
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SURFACE PREPARATION: Sa 2 1/2

PRIMER: Alkyl Zinc Silicate DFT 75

INTERCOAT: HB Epoxy Polyamide DFT 125

TOP COAT: HB Aliphatic Polyurethane DFT 50

Total DFT: 250

RAL CODE: 9006

COLOUR: Aluminium

5.2.5 Isolamento Térmico

Não aplicável.

5.2.6 Traçagem

Não aplicável.

5.2.7 Suportagem

Toda a tubagem deve ser convenientemente suportada, apoiada, guiada e ancorada, por forma a evitar

tensões excessivas na própria tubagem e nos equipamentos onde está ligada e também para limitar os

deslocamentos resultantes da temperatura de projeto e operação.

5.3 Construção Civil/ Estruturas

Para a instalação da nova tubagem de interligação entre as linhas de 14” da ENSE e a linha de 12” da

OZ, terão de ser efetuados suportes idênticos aos existentes, na zona do talude.
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Fotografia 2 – Suportagem existente de tubagem

Na zona do tie in na linha da OZ, será efetuada uma caixa de rebaixamento da laje existente, em

100mm para permitir colocação de válvula de isolamento, à semelhança do que já existe na zona do “T”

de interligação dos tanques.

Fotografia 3 – caixa de rebaixamento existente



Activ. / Unid. Cód. Material N.O. Rev. Pág.

2982 ME 0000 02 A 9/ 10

ENSE
MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL

ESTUDO PRÉVIO – INTERLIGAÇÃO AO CAIS DA OZ ENERGIA GÁS

TECHNOEDIF ENGENHARIA, SA IMPTECG01/Rev.1

5.3.1 Materiais

5.3.1.1 Betão

· Betão de regularização: C12/15; X0

· Betão das fundações: C25/30; XC2; Cl. 0,40; D22; S3

5.3.1.2 Aço

· Varões para betão armado:  Classe A 500 NR

· Chumbadouros:  Classe 8.8

· Aço em perfis e chapas:                     Classe S275 JR

6 CONSTRUCTABILIDADE

A realização das alterações preconizadas deverá ser efetuada com a coordenação da ENSE / OZ, dado

que obriga à interrupção pontual de circuitos de alimentação da armazenagem OZ, e da linha

proveniente do cais.

A Linha da OZ deverá estar vazia e inertizada.

As duas tubagens da ENSE, encontram-se à data, vazias e inertizadas.

Estima-se que esta atividade seja de curta duração (3 a 5 dias).

7 ESTIMATIVA DE INVESTIMENTO
O documento refª TEE 2982-PS-0000-02, que faz parte integrante deste processo, apresenta a

estimativa de custos de investimento para esta atividade.

Em relação a esta estimativa deve-se notar o seguinte:

· Está contabilizado, no que diz respeito a serviços, apenas o envolvimento da TEE;

· A estimativa de custo foi preparada com base em consultas informais, com valores e custos à

data da emissão do presente documento, assim como na experiência TEE em trabalhos
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semelhantes e teve em consideração a execução dos trabalhos em horário normal, ou seja,

não estão contabilizados os custos associados aos trabalhos em horas extra;

· A estimativa de serviços tem como base a execução dos trabalhos para implementação da

solução descrita, com as atividades descritas no § 5;

· É assumido a engenharia de detalhe será desenvolvida pela TEE;

· A variação global desta estimativa de custo é de +/- 30%.

8 DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DESTE PROCESSO
Para além do presente documento, fazem parte deste estudo os seguintes documentos:

· 2982-NM-0022-0002_A – Piping Line List OZ;

· 2982-NM-1350-0002_A –Tie In List OZ;

· 2982-PID-0021-002_B – P&ID dos oleodutos Portinho da Costa;

· 2982-PID-0021-003_A – P&ID OZ – Diagrama Combustíveis;

· 2982-JSD-1300-021_0 – Piping classes summary;

· 2982-JSD-1300-022_0  – Detailed piping classes;

· 2982-JSD-1300-023_0  – Piping classes Branch connections;

· 2982-PS-0000-002_A – Estimativa de Custos;



Páginas revistas:

DIRECTOR DO PROJECTO:  Jorge Alves

(nome & rúbrica)

A

Rev.
(nome & rubrica)

José Spencer Rosa Sheard

EMITIDO VERIFICADO

ESTIMATIVA DE CUSTO

REVISÕES DO DOCUMENTO

As secções modificadas na última revisão são identificadas por uma linha vertical na margem direita/esquerda.

APROVAÇÃO TÉCNICA
DD/MM/AA (nome & rubrica)

Data
(nome & rubrica)

16/11/2022 Emissão para Aprovação José Spencer

N.O.

02

INTERLIGAÇÃO AO CAIS DA OZ ENERGIA GÁS - ESTIMATIVA DE CUSTO

Activ. / Unid. Cód. Material Rev. Pág.

1 / 42982

INTERLIGAÇÃO AO CAIS DA OZ ENERGIA GÁS

(+/- 30%)

A

MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL

PS 0000

ENSE

RESUMO

TECHNOEDIF ENGENHARIA, SA IMPTECG02/Rev.2



Refª TEE:

Refª CLIENTE:

Rev.: A

Data: 16/11/2022 Pág.: 2/2

ITEM Un. QT. CUSTO TOTAL [€]

1.1 23 000,00 €

1.1.1 vg 1 21 000,00 €

1.1.2 vg 1 2 000,00 €

1.2

23 000,00 €

2.1 89 500,00 €

2.1.1 vg 1 2 000,00 €

2.1.1 vg 1 87 500,00 €

2.4 7 700,00 €

2.4.1 vg 1 2 700,00 €

2.4.2 vg 1 3 500,00 €

2.4.3 vg 1 1 500,00 €

2.5 5 000,00 €

2.5.1 vg 1 5 000,00 €

102 200,00 €

125 200,00 €TOTAL

SUB-TOTAL 2.

ANDAIMES

CIVIL / ESTRUTURAS

Estruturas de Betão Armado

Meios de Elevação e Transporte

Estruturas Metálicas

Trabalhos na laje existente

        2.             DESMONTAGENS / MONTAGENS / CONSTRUÇÃO

METALOMECÂNICA

Tubagens / Suportes

CIVIL / ESTRUTURAS (INCLUÍDO NO ITEM 2.2)

SUB-TOTAL 1.

Piping e Acessórios

Trabalhos preparátórios - Medições de Espessuras

        1.              FORNECIMENTOS

NOTAS

Suportes

2982-PS-0000-02

DESCRIÇÃO

METALOMECÂNICA

MELHORIAS DE SEGURANÇA E OPERACIONALIDADE – DPNL

INTERLIGAÇÃO AO CAIS DA OZ ENERGIA GÁS  - ESTIMATIVA DE CUSTOS (-30/+30)



A missão estatutária da ENSE, inserida na sua missão formal e legal de representar e 

fazer cumprir a obrigação do Estado Português de assegurar a constituição e 

manutenção das reservas estratégicas de petróleo bruto e produtos petrolíferos, resulta 

num modelo muito específico de financiamento que leva a que toda a estrutura de 

custos desta entidade seja refletida do lado da receita através de pagamento de 

prestações por parte dos operadores obrigados que permite recuperar estas 

necessidades, ou seja, não recebendo qualquer verba por parte do Orçamento Geral do 

Estado.  

Deste modo, o plano plurianual de investimento está assente nesta premissa e nas 

capacidades próprias de financiamento, pelo que este investimento nas instalações do 

DPNL (Polnato) não tem como objetivo resultar num retorno financeiro, mas, resulta 

sim, da necessidade imperativa e urgente de adequação das instalações petrolíferas à 

sua função, e dar resposta a uma questão da sua segurança e operacionalidade. 

 

Ainda assim, o retorno financeiro da Polnato, como um todo , resulta da alocação de 

90% dos seus stocks (associado às demais reservas físicas noutras localizações e aos CSO 

Tickets contratados) à constituição das reservas dos operadores obrigados que pagam 

um valor mensal para cobrir os custos totais da empresa, pelo que todos os 

investimentos estão enquadrados num Plano Plurianual que depois é refletido nas 

prestações unitárias pagas pelo setor petrolífero nacional.  

Deste modo, todos os investimentos estão por isso enquadrados na regra que garante 

a sustentabilidade económico-financeira da ENSE, pois toda a sua estrutura de custos 

aprovada (despesas correntes e de capital) tem um reflexo do lado da receita ao nível 

da prestação unitária calculada e definida pela tutela que garante um exercício 

financeiro tendencialmente equilibrado.  

 



MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 TOTAL

01 Celebração Contrato 2% 2%

02 Montagem Estaleiro 3% 3%

03 Encomenda Bombas 2% 2%

04 Encomenda Transformadores e Q. 
Eléctrico 2% 2%

05 Encomenda Válvulas Motorizadas 2% 2%

06 Construção Civil - Autos Medição 1% 2% 3% 2% 8%

07 Montagem Mecânica - Autos Medição 4% 6% 6% 5% 6% 11% 8% 5% 5% 56%

08 Montagem Electrica - Autos Medição 2% 2% 2% 1% 1% 8%

09 Montagem Instrumentação - Autos 
Medição 1% 2% 2% 2% 2% 2% 1% 12%

10 Documentação Final 5% 5%

TOTAL (MÊS) 6% 8% 7% 8% 8% 8% 10% 14% 11% 7% 7% 6% 100%

ACUMULADO 6% 14% 21% 29% 37% 45% 55% 69% 80% 87% 94% 100%
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Visto, com o meu acordo. 

Dê-se conhecimento à UTAM e à DGTF. 

Despacho n.º 382/2023-SET



















DESPACHO N.º 383/2023-SET

Atento o exposto no Relatório de Análise da Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorização 
do Setor Público Empresarial (UTAM) n.º 16/2023, aprovo-o, na generalidade, nos termos e para 
efeitos do disposto no n.º 9 do artigo 39.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, na sua atual 
redação, o qual aprova o Regime Jurídico do Sector Público Empresarial (RJSPE).

Considerando o teor das respetivas conclusões, bem como a apreciação efetuada pela UTAM na 
Informação n.º 31/2023, de 12 de agosto, relativamente à eficiência operacional da empresa atentas 
as especificidades do modelo de negócio da empresa, o parecer do órgão de fiscalização da empresa, 
entendo que a proposta de Plano de Atividades e Orçamento (PAO) da ENSE Entidade Nacional para 
o Setor Energético, E.P.E. (ENSE, E.P.E.), para o ano de 2023, poderá ser aprovada, concedendo
apenas as autorizações a seguir identificadas, e sem prejuízo do cumprimento dos necessários
requisitos legais por parte da empresa:

i. o aumento dos Gastos com o pessoal em até 303 mil euros face ao estimado para
2022, ajustando o aumento da massa salarial global, incluindo todos os efeitos e
componentes remuneratórias, salvo efeitos de volume, às orientações expressas do
Acionista Estado, emanadas, nomeadamente, nos despachos de 15.12.2022 e de
12.05.2023, dos Senhores Secretários de Estado do Tesouro e das Finanças;

ii. a contratação de dois trabalhadores para a unidade de apoio geral, nomeadamente,
um trabalhador para a área jurídica e um trabalhador para a área de tecnologias de
informação. No âmbito dos processos de contratação, a empresa deve assegurar o
estrito cumprimento de todas as disposições legais;

iii. o aumento do conjunto dos encargos com deslocações, ajudas de custo e alojamento,
os associados à frota automóvel e dos encargos com contratação de estudos,
pareceres, projetos e consultoria, em 2023;

A empresa deverá assegurar o respeito pelo limite da despesa inscrita no Orçamento do Estado (OE)
para o ano de 2023, devendo prosseguir com os investimentos em curso (no montante previsto no OE)
e procurar receita para financiar os novos investimentos. 

A aprovação da proposta de PAO apresentada pela empresa não dispensa do cumprimento das 
disposições legais aplicáveis e qualquer alteração significativa do mesmo, fora da margem de 
flexibilidade concedida pela autonomia de gestão, deverá obter aprovação acionista, nos termos e 
para os efeitos do artigo 25.º do RJSPE.

Dê-se conhecimento a S.Exa. a Secretária de Estado da Energia e do Clima, à UTAM e à DGTF.

O Secretário de Estado do Tesouro,

(Pedro Sousa Rodrigues)



  

DESPACHO 
FINANÇAS, AMBIENTE E AÇÃO CLIMÁTICA 

 
 
 
 

DESPACHO  

 

 

Considerando que: 

 

1. O n.º 9 do artigo 39.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, que aprovou o Regime 

Jurídico do Sector Público Empresarial (RJSPE), na sua redação atual, estabelece que as propostas 

de Plano de Atividades e Orçamento não produzem quaisquer efeitos até à respetiva aprovação 

pelos membros do Governo responsáveis pela área das finanças e do setor de atividade; 

 

2. Nos termos dos n.º 7 e 8 do artigo 39.º do RJSPE, foi aprovado o relatório de análise n.º 16/2023, 

da Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorização do Sector Público Empresarial, no qual 

se conclui que o Plano de Atividades e Orçamento da ENSE – Entidade Nacional para o Setor 

Energético, E.P.E. (ENSE, E.P.E.) para 2023 se encontra em condições de merecer aprovação 

 

3. O relatório de análise referido no número anterior foi aprovado pelo Secretário de Estado do 

Tesouro, no qual foram concedidas as autorizações legalmente necessárias. 

 

Assim, nos termos e para efeitos do disposto no n.º 9 do artigo 39.º do RJSPE, é aprovado o Plano de 

Atividades e Orçamento da ENSE – Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E., circunscrito ao 

ano de 2023.  

 

 

 

 

O Secretário de Estado do Tesouro, 
 
 
 

A Secretária de Estado da Energia e do Clima, 

(Pedro Sousa Rodrigues) (Ana Fontoura Gouveia) 
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N.º INF: 0123/2023 

 

INFORMAÇÃO 
Ref.ª UE: SGC nº 21 

 

Data: 2023.02.16 

De: ACL/SGC Para:  .                 - 

C/c:          

Doc. Relacionados:  

Assunto: ENSE - Despacho sobre o pedido de dispensa de cumprimento da UTE 

 

 

Parecer (Coord.) 

Concordo. 

Para autorização do CA. 

 

 

 

Despacho (CA) 

 

 

ENQUADRAMENTO 

Nos termos do estabelecido pelo nº 5, do artigo 105º, da Lei nº 24-D/2022, de 30 de dezembro, conjugado 

com o disposto pelo nº 5, do artigo 91º, do Decreto-Lei nº 10/2023, de 8 de fevereiro, diploma que 

estabelece as normas de execução do Orçamento de Estado para o ano de 2023 é determinado que “Em 

situações excecionais devidamente fundamentadas, a pedido do serviço ou organismo, o IGCP, E. P. E., 

pode autorizar a dispensa do cumprimento do princípio da unidade de tesouraria, pelo prazo máximo de 

dois anos, …”. 

Tendo presente o enquadramento legal, a Entidade Nacional para o Setor Energético, EPE (ENSE) 

apresentou a coberto do ofício nº S00104/2023 – 20230112 – DFRH, de 12 de janeiro, incluso no anexo I 

da presente informação, um pedido de exceção ao cumprimento da Unidade da Tesouraria do Estado 

(UTE). 

No sentido de clarificar e quantificar os serviços bancários objeto do pedido de dispensa, o IGCP solicitou 

à ENSE o preenchimento do quadro de “Pedido de Dispensa de Cumprimento da Unidade de Tesouraria 

do Estado”, o qual se inclui também no anexo I. 
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N.º INF: 0123/2023 

______________________________________________________________________________________________ 
 

ANÁLISE 

O IGCP tem vindo a propor, a título excecional, a dispensa da UTE para o contrato celebrado com a 

CaixaBI, respeitante ao serviço de pagamento dos juros do cupão de empréstimo obrigacionista, tendo em 

conta as entidades bancárias envolvidas e as modificações contratuais necessárias para a alteração da 

função de agente pagador para a tesouraria do Estado. 

 

PROPOSTA 

Em face do exposto, propõe-se que o despacho do IGCP seja de, reiterar o dos anos anteriores, no 

sentido de excecionar, para os anos de 2023 e 2024, somente os valores referentes ao empréstimo 

obrigacionista contraído junto da CaixaBI. 

Os restantes valores devem, pois, ser movimentados pela ENSE através de contas no IGCP, pela 

utilização dos serviços bancários disponibilizados por esta Agência. 

Caso mereça a concordância superior, propõe-se ainda o envio da presente informação à DGO, à DGTF, 

à IGF e à ENSE, comunicando o teor do despacho proferido. 

À Consideração Superior, 
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Pedro Morais

De: Fernando Alves Pinto
Enviado: 22 de novembro de 2023 16:10
Para: Anabela Morais
Cc: David Sá Pires; Alexandre Fernandes; Nuno Matias
Assunto: FW: ENT_209_2023_SET - UTAM - 230131 1546 ENSE – Entidade Nacional para o Setor Energético, 

E.P.E. - PAO2023-2025 Of30 RA16 2023 - (SIRIEF, 2022-12-26)

Anabela, 
 
Sff dar entrada no FD 
 
 
Agradecendo, desde já, a disponibilidade demonstrada.  
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
Fernando Alves Pinto 
Vogal do Conselho de Administração   
Executive Member of the Board 
 

 
ENSE - Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E. 
Estrada do Paço do Lumiar 
Campus do Lumiar, Edifício D-1º Andar 
1649-038 Lisboa 
Tel.: +351 21 583 0186 
Fax: +351 21 311 4149 
E-mail: fernando.pinto@ense-epe.pt 
Ligue-se à ENSE nas Redes Sociais: 
 

         

 
 

Esta mensagem destina-se apenas à(s) pessoa(s) mencionada(s). Se recebeu esta mensagem por engano, por favor elimine-a 
imediatamente, bem como eventuais cópias existentes no seu sistema, destrua eventuais impressões e notifique o remetente. Não é 
permitida, direta ou indiretamente, utilizar, distribuir, imprimir ou copiar a totalidade ou parte desta mensagem se não for um dos
destinatários. 
This message is for the named person's use only. If you received this message by mistake, please delete it and all copies from your 
system immediately, destroy any printed copies and notify the sender. You must not, directly or indirectly, use, disclose, distribute, print 
or copy any part of this message if you are not the intended recipient.  
 

 
 
De: Débora Rodrigues <debora.rodrigues@mf.gov.pt>  
Enviada: 22 de novembro de 2023 13:18 
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Para: Alexandre Fernandes <alexandre.fernandes@ense.pt> 
Cc: Catarina Gamboa <catarina.gamboa@maac.gov.pt>; Sónia Félix <sonia.felix@maac.gov.pt>; Fernando Alves Pinto 
<fernando.pinto@ense-epe.pt>; David Sá Pires <david.pires@ense-epe.pt>; Nuno Matias <nuno.matias@ense-epe.pt>; 
Apoio SETes <apoio.set@mf.gov.pt>; Ana Elisabete de Assunção Militão <ana.militao@mf.gov.pt> 
Assunto: FW: ENT_209_2023_SET - UTAM - 230131 1546 ENSE – Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E. - 
PAO2023-2025 Of30 RA16 2023 - (SIRIEF, 2022-12-26) 
 
Exmo. Senhor Presidente do Conselho de Administração,  
Dr. Alexandre Fernandes, 
 
Tendo presente o exposto no vosso email infra, vimos esclarecer o seguinte relativamente à proposta aprovada de Plano
de Atividades e Orçamento para 2023 (PAO 2023) apresentada pela ENSE, E.P.E.: 
 

1)      O Plano de Investimentos proposto pela ENSE, E.P.E., encontra-se aprovado, pese embora de forma
condicionada. A condição não está associada à programação financeira e material dos investimentos, mas à
respetiva execução; 

 
3)      Nos termos do artigo 43.º do Regime Jurídico do Setor Público Empresarial (RJSPE), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 133/2013, de 3 de outubro, na sua atual redação, as “empresas públicas estão obrigadas a cumprir a missão
e os objetivos que lhes tenham sido fixados, elaborar planos de atividades e orçamento adequados aos recursos e
fontes de financiamento disponíveis”. Deste modo, os investimentos propostos (entretanto aprovados) têm fonte 
de financiamento, só que esse financiamento teria ainda, à data de elaboração da proposta de PAO, que ser
disponibilizado (por terceiros, no caso em apreço);  

 
4)    Nesse sentido, os investimentos foram aprovados de forma condicionada em execução ao financiamento por

forma a assegurar o equilíbrio das contas públicas, dado que a ENSE, E.P.E., se encontra integrada no setor das
administrações públicas, nos termos do Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais, ou seja, é uma
entidade pública reclassificada (EPR);  

 

5)    Deste modo, o Despacho n.º 383/2023-SET, de 14.09.2023, proferido sobre o Relatório de Análise da UTAM n.º
16/2023, de 31 de janeiro, pretendeu conciliar a boa execução do Plano de Investimentos com o equilíbrio das
contas públicas, cumprindo com a condição prevista no RJSPE de os financiamentos dos investimentos se 
materializarem (no caso infra, o investimento na POLNATO, se e quando os operadores de mercado efetuarem a
respetiva comparticipação financeira); 

 
6)     Nesta senda, por forma a não prejudicar a boa execução dos investimentos aprovados, foi entendido determinar

à empresa que prosseguisse com os investimentos em curso, isto é, aqueles com execução iniciada; 
 
7)    Salienta-se, ainda, que a referência a “novos investimentos” é distinta do conceito de “investimentos novos

materialmente relevantes”, este último previsto nas Instruções para a Elaboração dos Planos de Atividades e
Orçamentos, aprovadas pelo Despacho N.º 252/2022-SET. A referência a “novos investimentos” alude, por
exemplo, a componentes novas de projetos ou programas de investimento em execução, mas com execução não 
iniciada.  Assim, os investimentos em curso são prioritários até existirem fontes adicionais de financiamento,
assegurando o cumprimento do disposto no supramencionado artigo 43.º do RJSPE; 

 
7)      Desta forma encontra-se salvaguardada a segurança, operacionalização e contabilização corrente e futura das

reservas dos produtos referidos, como pretendido pela empresa no cumprimento da sua missão. 
 
Em suma:  

 
i) o Plano de Investimentos proposto, e na sua totalidade, encontra-se aprovado, permitindo a execução dos

investimentos em curso e dos investimentos não iniciados, de qualquer natureza (incluindo os no POLNATO)
desde que, esteja assegurada a respetiva fonte de financiamento, que tenham financiamento disponível ou
quando o tiverem; 

 
ii) são prioritários os investimentos em curso, e os novos investimentos devem gozar das fontes de investimento

respetivas que vierem a materializar-se; 
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iii) não pode ser excedida a dotação do Plano de Investimentos aprovado em qualquer projeto, pois tal

corresponderia a uma alteração ao Plano de Investimentos aprovado, o que conduziria consequentemente
ao incumprimento do disposto no artigo 25.º do RJSPE;  

 
iv) no que concerne aos investimentos nas instalações POLNATO, e uma vez que a empresa informa estar já

assegurado o respetivo financiamento (através dos operadores do mercado), podem ser desencadeados os
procedimentos para sua realização, nos moldes orçamentados e no respeito pelos procedimentos legais
aplicáveis e adequados, até para serem respeitados os compromissos assumidos pelo País no quadro das
Reservas estratégicas de produtos petrolíferos, acompanhado pela Agência Internacional de Energia. 

 
Por último, importa assinalar que qualquer alteração ao Plano de Investimentos aprovado (em termos de execução física 
e/ou financeira, no tocante a 2023 ou ano posterior) exigirá a aprovação pelo acionista da respetiva alteração ao Plano
de Investimentos. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 
DÉBORA RODRIGUES 

 

  
Chefe do Gabinete 
Chief of Staff 
 

Gabinete do Secretário de Estado do Tesouro 
Cabinet of the Secretary of State for the Treasury 
  
Av. Infante D. Henrique, 1 
1149-009 Lisboa, Portugal 
Tel/Phone (+351) 21 881 68 00 
  
portugal.gov.pt 
 

       

  

 
 
  

De: Alexandre Fernandes <alexandre.fernandes@ense.pt>  
Enviada: 24 de outubro de 2023 20:52 
Para: Pedro Sousa Rodrigues <pedro.rodrigues@mf.gov.pt>; André Coelho Dias <andre.dias@mf.gov.pt> 
Cc: Ana Fontoura Gouveia <ana.gouveia@maac.gov.pt>; fernando.pacheco <fernando.pacheco@utam.gov.pt>; Sónia 
Félix <sonia.felix@maac.gov.pt>; Paulo Toste <Paulo.Toste@utam.gov.pt>; Fernando Alves Pinto 
<fernando.pinto@ense-epe.pt>; David Sá Pires <david.pires@ense-epe.pt>; Nuno Matias <nuno.matias@ense-epe.pt> 
Assunto: ENT_209_2023_SET - UTAM - 230131 1546 ENSE – Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E. - 
PAO2023-2025 Of30 RA16 2023 - (SIRIEF, 2022-12-26) 
  
Exmo. Senhor Secretário de Estado do Tesouro, 
Exmo. Senhor Chefe de Gabinete  
  
Face ao Despacho nº383/2023-SET e Relatório de Análise n.º 16/2023-UTAM, que recebemos da nossa tutela financeira 
e igualmente subscrito pela nossa tutela setorial no decorrer do presente mês, ambos relativos à proposta de Plano de 
Atividades e Orçamento de 2023 apresentado por esta entidade, vinha por esta via, no seguimento da reunião de 
trabalho mantida hoje com a UTAM, remeter para os devidos efeitos, o entendimento que fazemos do referido 
documento, que passamos sinteticamente a descriminar nos pontos abaixo:  
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a. A ENSE financeiramente não dependente das dotações provenientes no Orçamento Geral do Estado, pois como 

é referido no documento proposto, o dito financiamento é assegurado essencialmente pelas designadas 
Prestações Unitárias,  provenientes da faturação emitida regularmente aos igualmente designados, Operadores 
Obrigados do Setor Petrolífero Nacional (SPN); 
  

b. A fonte de financiamento acima referenciada, foi no âmbito do ano corrente, objeto do Despacho n.º 
6874/2023, emitido pela Secretaria de Estado da Energia e Clima; 

  
c. As receitas próprias acima referenciadas garantem a recuperação da totalidade dos investimentos e respetivos 

gastos, incorridos por esta entidade no cumprimento da sua competência legal enquanto responsável por 
constituir e gerir as reservas estratégicas nacionais de petróleo bruto e produtos petrolíferos, garantindo deste 
modo o pleno financiamento dos valores orçamentados e referenciados no relatório da UTAM,  nomeadamente 
no ponto que se refere à necessidade de “procurar receita para financiar os novos investimentos”; 

  
d. Os referidos novos investimentos, referem-se neste preciso ano, essencialmente às rúbricas identificadas como 

investimentos nas infraestruturas, fundamentais para assegurar a rotação e consequente tratamento dos 
produtos petrolíferos (Gasóleo), armazenados na instalação da POLNATO – Polo de Armazenagem de 
Combustíveis e Lubrificantes, propriedade do Estado Português, localizadas no Concelho de Almada; 
  

e. Estamos atualmente a dar sequência aos procedimentos inerentes aos referidos investimentos, por forma a 
iniciar os mesmos nos moldes orçamentados, que se revestem de elevada premência, pois são fundamentais 
para garantir a segurança, operacionalização e contabilização corrente e futura dos referidos produtos;  

  
Muito agradecemos a atenção e a possibilidade de clarificação deste tema, que desta forma apresentamos, 
subscrevendo-nos com os mais respeitosos cumprimentos. 

  

  

Alexandre Fernandes 

 Conselho de Administração  | Presidente 

 Board of Directors |  Chairman 

  

ENSE - Entidade Nacional para o Setor Energético, E.P.E. 

Estrada do Paço do Lumiar 

Campus do Lumiar, Edifício D-1º Andar 

1649-038 Lisboa 

Tel.|Phone:      +351 213 114 140 

Móvel | Mobile: +351 912 844 790 

alexandre.fernandes@ense.pt 
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